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Ainda o caso da matança indiscriminada de < vacas 
· ·Oficia· circular do -reli~ente da Câ1arQ Mnaicipal ôúl 
Em uma d.tl nossas últl- sentido que se façam cu1n· tes;'iiltórto da União e parti­

ma§ edições, oomentam'_\; "'a prir a1 leti · que proíbem a cuÍarzmmte .<.10 Estado d8 

a conhecer, na 
~ particu' J )5 - onde o u · 
bate de matrizes em perfel­
~o estado de prttçrlação e, 

Integra, o teor da Indicação 321/4 f ·
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cportuna iniciativa do v~ - desumana e indhc.rlm.tnad~ SâQ Pauto, - não IÓ nos 
\'eador Eli!Mrio Ramos Fi · matn LÇa de vacas. dlárla.- frlgonficas como taJnbém 
lhe, procurànpo, por LodÓs mente realizada em todo em mat~uros murltcl~ 

. I ~ ' ':J mete-s, co ocar um para-
~teJr0 na matp.nça indis.cri- t' 

tninada ç!~ matriz~3, alúrtan- FUNCIÓNARIOS I;}EIXAR AO OS BICOS 

gerahÍwnte, em adiantado) 
és~ de ~bh, de tAo 

~::r:r.~ :b~~ ;~ Mantidu ·I borarit em ~ dois turnos 
Vimos .t1 I t de ·receber Brasi~ia - O Pr.e-s-!d.ente 

·óo presidente de nossa E di'- · da · Republica , em despach-o 
lidade., sr. José Jorge Tar:i- oficia], '~provou o p-.u-ecef' 
Pt0, o seguinté ' i~ft:io ··Circ'tt 
lar tratando d6 as$unto: 

"Co•n nwus rJspeitooc-s 
r;umpr:m.entos, tenho !! htn · 

do. DASp qtle dlspõe sob:r~ a 
manutetn.çã:.l do ho'rario de 
do.is turnos, em ~te hor~, 

~ara o funcion~liiffi'O federal 

da UnLâo. Argume'ni<Ju o !:iC. 

Jainics Qu~1ros que assim 
agh't para 1 melhor atendi­
me.oto do serviço publico. e 
1.h povo em geral. Posterior 
1nente os lideres dcs serv.i­
do,res q~ se encontra:vam 

em Brasilia foram cientifi­
cados da decisão presiden­

cial. Informou-se que haNe­

rá ex.ecção procurando-~ so 
lucict.lar o caso daqueles que 
residem longe do loc-al de 
tcab:alho. 

; 

coFrlquelro, vem compro· 
meteo~ seriamente o reha-. .,v 
n~.o bQv.ho nacional. 
, Indico pois, à .Mesa, ooja 

oficiado '" A.semblélas Le­
gts].atlv-as de tô~ os Esta· 
dos. às Câmaros Mun!ctpals 

. Sala das Sessões, 20 dii . : 
revereir0 de 1961 1 

aaf Elislárlo Ramos Filho, : dfl• • 1 

Atalfba Pires de Campo~; i e niCIO ! 
Walter Ca;;setart, Telmo de : 
Morais Guerra e José Del • Buenos Ayres - Um i 
pozzo Peres." : arupo ~ancelro · sUlço 1 

rv. t de que lndic""'r~o · ·ofereceu-se ""'"& co. os_ - 1
1 tlaJ cldad:!s que tenham '-"'r 0 ll ...,... - .--

rr.a:s de 30 mil habitantes, transcrita terá o Integral e trulr nesta '"capital \) edi· ·: 

ôl Câmara Federal, ao Sena· 
d., e a Imprensa falada e 
czcr1ta das principais clda-

. dcs do país, solicitando se­
. ja infclada wna camapanha, 
·no sentid.l d ' se por fh11 a 

· t~manha calamhhde, como 
mf.,dida de pre:;ervação dos 
nOEsos rebanhos. 

lndlfspensável apôlo ~ divul­
gação pur kse órgãa, pre­
va'eço-me da oportwlldad<! 
para aJ)re~ntar os protestos 
de elevada consideração e 
ap.rêço. 

Respeitosas Saudaçõe;; 
a) Dr. José Jr' ge Tannus 

" · - PRESIDENTE" 

Hclo mais alto da· Ame- 1 
rica Latina. Séria ~ l . I 
uma1 saragem aubteJ"- : 
r~ ~ dob núl a~ 1 

tomovels~ No edlftclo se : 
inBtalarlam relltaurantu. 1 

sucursais de bancos, 
uma secção d;e correios 

. l'osa satisfação de levar , ~o 
"-"lbectmento d-e V.S. qui!, 

.-foi -apres(>ntada a u.ta Rdi­
lidade, em &es:'ão d-e • 26 ' da 
fe-vereiro p.p., a Indicação 
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e . telegrafos e etc.. Vl;;;.. 
conde Oliver de Ferrou, 
vice presld;;nte do ban· 
co da sulça ste •:l:teontra 
em Buenos Ayres po..­
motlvo da<" construção do 
predlo ~ fl'hrica de au­
tomovels -:Peageot e eatt· 
pulou 0 custo do edlf1clu f 
em 20 milhões de doia.- i 
res, soma que Seria to- a 
tàlmente '~HIUlllclad'a por f 
caplt~ ~trangelr~. : 

; r • ., 
n.o 321/4, de autoria do 110-
~ vereador EltstárÍo Jt:l­
situs Ftlbo e out~, clnn o -
t;egulnte lêor :·· 

"Indico às Exml\JI. aut91'~ 
da&s · ~ '-órgAo do Poder P\l. 
bl!eo ~b'afJto menclci:.ladaa,· a 
SêRuinte~ providência: aeJa 
cilci&tÍo ·ao Exm:>. Snr. Prt-

"'-sid.mte da Rei)(bi:ca, ao 
ncpartamento d.e PrcduljiAo 
Allimal, ao Secretáf'lo •. da 
Agricultura,, ao Govern~~ 
do Estad'O, ao Ministro da 
Agrlctütura, aos Govern,po~ 
tes ~ lodo.s os Estadoo e 
Terrtl,àrl~·~_i : aos Secretá · 
riOs da Agricultura dus .. de· 
mal$ est~d-os. s~Ja procedi­
~ e,n.él'fi~a ft~lização, \ o 
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_,-:::::::.7::: .. ·:::::·p·"'Q_ .S..~ ..... s.~··e~b. A N_ 0_·- ·_V A DIRETOR_IA DO 
Berle. -eSIIeote:. 

~~~~~~~~J!~ ASILO--VICENTINO SÃO RAFAEL 
re::~ , Guilhermino Caldeira, · ~ Uni.dos, adiantam que o 1 

ST. Adoif ~de Juni~r, as -J 
. 1 • st\Ssor e eavia.dO especta 1 

G\iRITIBA _, '• do PI:eSident.e John J.(en- : 

Dr. Francisco _Lopes Gcm.çal 
ves 'Corrêa, Dr. Plinio de 
Arruda Armelin .e Secáfim 

j • 

Rodqgues Pére-s. 
SoCIOS EFETIVOS: AnoJadas se[sctulas i ~edy par& o~ assu~~ e ·: 

paises latmQ--amenca- : 
nos. desmentiu os rumo- : 
res de qUe· teria recebi- f 
4o "um tratamento f~io'' : 
em recente entrevista 1 

·com Q Presidente Jânio : 

Serã-g r-eell1iadas no dia-. 
de hoje «'> solenidades Jç_ 
posse da nova diretoria do 
Asilo Vkentino . São Rafa:.:!i, 
na Cfi"dem: Às 9 horas, mis­
sa ·na Capela dà Instituição, 
oficiada por S. E..'tcia. 
Revdrua. D. José de Aquino 

sé . Paulo Soail"es, Antooi\J! 
,Ramos. Neto, An_tonio Sa:·,­

dÕv~ll Net'a, ·Florivaldo ~al, 
Alberico Caiado de Castn), 
Orlando Peretti, . AÍltonto 

_ Rottft, João Paulo Prat, Ale· 
· ~:andrin& Matias de Souza, 

-Sa!Íi.to· Cr~p?Jdi, Mario K., 
' Ta.maoki; Gaspar Jona& Cor-

Nelmn Zarig-2tti, Alcides Je-·· 

smJ .. Gervasío · Caravina, Al­

cides Simões, Pry. José Ma­

chado de .- Almei(}a e Euge­
nio Ballarim._ 

Q".tltem no Palado do Gover­
JIO, o Governo Ney BraJ."'. 
anuloot seiscentas nomea,. 
ções feitas pelo s.r. Moisés 
l.l.!._:li r 1 para o cargo de ta· 
x{dermista, emplacador (le 
WjcuJ~. Rev!!-lou-se <.!W<e o 
~ 1.-:-govemadcr parân.~,em~ 

oo,meava dots apanigu.$-dos 
p .ra a laxidermia e depoh 
t.r~nste~·i&.-Os para a carre.i -
r;a .de advogados, c-t_n venci 
mentos superiot·es a se~sen-

• Qua4ros. O sr. Berle Ju· 1 
' . . 

nior assegurou a 1m~ren : 

Pereira_; a seguir, sessão ~o· 
leqe de posse. - · 

ps novos merritrros din. .... -
tol·es da enti~ &r)>~ten­
cial da. cktade, são ""'-- ~~~ 
sequem: 

Us Operá[O!rrA e a EscoJ!b.,I!~!~Çj! 

cruzeiros rnensaiii. 

G!JAN.\BAR..P. 

_
1 

sa q_ue sua entrevLs.ta J 

I com o Presidente do '": • 1 Bras,il foi frànca e cor- • 
: . _tts, não tendo funda-
a roento as noticias em • ' ..-.ti-ario divulgadas n:o ......... 
I J3rasii e . nos Es~dos 
: Unidos. 
I "<­
~•••••••••••••••••••• 

Crise no serviço de­
agua ~- chega ao fim 

Presidente, -José B.raz A~·~ 

reiro; l.o Vice-Presidente, 
Ruy Maciei de Godoy; 2..o 
Vice- Presidente, João Pires. 
de Campos ; l.o Secretârio, 
Rubens Reis Gonçalves; 2.<},· 
Secretário, S..obastião Mar­
tins; l.o . Te-Soureiro, \Valter. 

- Ganando~;· 2.o Tesov~reir<>. 
Alcide~ Tenório de Brito 
Guerm; Pr~urad'IY, Dr. Jo· 
s~ de SaBe<; Macuco ; l):,pta. 
Médico, · Dr. JoSé Teixeira 
Libório e Dr. Edvar Galvão. 

CONSELHEIROS: 
JasseA Dua;tt6 Dj.\rce, 

Laércio· Ferraz Mendes, Jo. 

Dá Federação doi. trcul~ 
OperárlÓ . dO E.- S. Paula 

C.t1timta a mlda de ex­
pioraÇão em tômo do Pro- -
j.eto de Diretrizes e Bases 

da FAuca~ Nacional. A· _ 
gora proc1.1ram, demagój!i­
camente influenciarem a o · 
pinião d!,S operários; fa-

z..:<ndo-os ponsarem - que · ci 
projeto é cx, .1tra a c!DSSI! 

· trabalhM.ora. O il1~eressan-
te é que embora se realiie 
ronve.nçlii:o operária em de­
fesa da escrll& pública, pou­
cos são os operários que 
del111 participam. Os qt:•? 

RIO - Vai melhorando çã ·· do Estado da 6ua.naba·­
lenta:mente a situação dtt ra deverá estar em fundo· 
abastecimento de âzya; à uamento ·a segunda bomba, 
Gidade d 1 Rio de Janeiro, esperando~se o iludo àas 
embora não se teriha"· :efe · op-erações d.a terceira bom ... 
toodo a recuperação no rlt- b.a: para amanhã. 
mo previ-sto. Isto pÓfquc, A e-rlse do abastecimento 
d-evido a diflcu.lda.des rio fu,, de água à Guanaba1·a perdu 
~lonamento, a segunda botn ra por vários dias. tendo s-i· 
ba -não seria ligada ontem, do motivadas, segundo cir, 
Durante o dia funcionou ~ulos oflcíai's, pefo descasr,.. 
apfmas urna das bombas da com que foi tratadf., 9 pro~ . 

JARM;zEM DE SECOS 
E MOLHADOS 

Vende-se em SiO Pauto 

- esta_ção elevatoria do., Guan blema duramte a~ adminbt­
dú, tc<da a água l>'i · ~la de- trações antmqres, 
fO!alcada f-oi e'nviada para os 
bairros da zdna sul da -ci· 

C:h·an<k ~vir:n.ento mensal -Vendas só a dinheiro. Bom 
e!ltóqu~ - Bem instalado em ótln:w ponta. Negóci0 sé­
rio. Maiores detalhes dirétamente CQm os . proprietários, ­
no .enderêço.: t:ASA CONCORDIA - M. Reis & Irmão -
Rua Serra de Bragança n.o 551 • Bairro do Tatlilapé 

óade. Hoje, conforme corou-~ 
" nicado distribuido à' impre.n 
~ pelo Secretário !ia Via-

São Paulo 
23-125 LEIAM I ASSIIIEM 

O ·fMP-ARCfll. ·· -~.~-------~--~:-:"-------PAPÊL 

Não serei presidente da Cidade 
Sociedade lmigoS-da · 

Ouvlqo pela reportaiern mou kxtualmente ao n~Ci de, continuando porem em 
"'.Q "0 Imparcial", a tsr. Lou reporter 0 sl'. Lourival Pa:- núnha luta ao lado da enH~ 
tival Pansi$0 'aatnte __ iti"e- rai~o; H Tenho em alta con- eriade, ~mo venho fazendo 
rcu1~e do IBGE, eàiant~ ra a função precipua éie P.re desde que fui eleí~ m.em­
Qll~ sãc.t destituidM I.Ú! todo .---~idente da Sociedade Ami ~- bro diretttr da. SAC. O dever 
,. qualquer hm.damcntó ·as gos da Cidade, ·J>oriss"{ ~·s que · sinto em colaborar com 
ttoticias divulgadas ~re a mo sei qu-e Q delsenpenho o progresso .de Presidenté 
retirada de sua. ~andidatura desst cargo requer tempo., Ftudente ciftà-se na longi.l 
à presidencia da S~iedad.::. t:azão por que· não acoitei ·a res'idenda ~tà cidade e · 
Amigos· da Cidade, Pf.r falta honrosa indicação, de m eu não se- baseia em cargos ou 
de companheiros paf,á cons norn:t para â presidench~ da · J:il:"evilegios que ~sa ex«· 
tituição de uma cbá'pa. Atir Socieda~ AÍnigos da Ctda- cer• 

S.- Paulo, (lnterpress} 
A S\.ll'tação dQ3 leilã"es cam­
biai-s que vem ·provocando 
~as -tl:PÍ'eensões à lndus­
trla carente de materias-pri 

mas, .foi . objeto de debates 
na ultima- J:liUJlião da 
FIESP..CIESP. Vacios ora­
dores mostraram a g~-avi· 
üade da sit~ão, inclusive 
em face da reduçã':( dos e~­
toques, circunstancia que 
podet·á detenn-inar a para· 
Usação de varias empresas. 
Ficou &cidido que se tele­
grafaese ao ministro da Fa­
zenda, solicltand-;., providen 
daís. 

. explorados e 1-l.dibriados 
comandllllll e falam são- ,sefh. pé'To contu~~s pertuba­
pr~ os mesmos intelectuai!l dores ãa ordem s::\::ial . 
que .procuram, com engodo · Defendemos, como princí­
embair os de bo~ fé. Nes- pio impostergável, para: a 
sas retmtoeg que são de ~olidificação ,cristã e demo­
intel~tuais, e não de operá-- crátiCa da familía. que· ela 
rios,. não é, o pmjet::-, erri si, tem _o direito jna!ieável dt: 
com· seus artigós e parâgra- · 
fos., ~''que é discuJid~ _e es­
tuci~r1", - m"l" simplesmen.te 
a ·essas reurJiõeS. 
· Temos necessid21de de ini-

escolher e dar a educação 
para seus filhos. lslo é _ im : 
portante e princip:ai. Ora, ~ 
jl.\Stamente êste direito qu:! 

o<; . defensores da "E~cola 

RUY MACIEL DE GOOOY 
Ex-Presidente e atual vi· 

ce-presidente tem sido w 11 

dos homens 1 que mai$ . vêm 
- .contribuindo · prura o inegá­

vel prestígio de que gôn 
o Asilo em tôda a região. 

~anilarista 
~roce~e 
a exames 

c' ar uma camp<~nha fort~ Pública" querem negar aos 
para, :~sclarecer .com honesl i trabalbaddres . Não quere­
( \'3-de o que representa (} mos_ argument~r fora do 
significa o proJeto· 2.222-C pro jeto que defendemos 
t>m andamen(o nG Senado. c0 rt';0 sendc;> um projetf( es­
Em "'contrapartida, podemos pecialmente para proteger a 
simplesmente divulgar o pl") educação do trabalhador. 
jetQ->. e, então; -nossos - operú- Para esclarecer perfeite.­
ros - compr~nder.ão tôda a mente bem os trabalhadores 
verdade e saberão que a- vam' •' transcrever 0 artigo 
quê~s _qclé! hoje se intitulam mais imporfamte, e que é Encontra-se em Presidente 
defen~nres mas sim os in· -hts tamente _ aqt.1~le que os Prudente _',siMndrf junto .:. 
teressês suba! ternos e escu· . . H defensores da Escola Pú- D.?legacia• ·Regional de SB.u-
~os .;-de uma ideologia anti- blica" querem liquidar. de a profa;..:..Benedlta Coct.:>y 
dimocrática e anti-cristã, il - DO DiREITO A. de Oliveira Verlogel, educa 
que professam. EDVCAÇAO dora sanitariSita q~1· ~ . 

. Nt.tnca os trabalhadores Artigo 2.o - A Educação cumprimento de mi:s~ão qu~ 
tiver~ uma· lei que estives- é direito de todos e -será lhe foi conf!_ada, está ~ali­
se tanto a seu favor, como dada n<:l lar e nà Escola. zando 0 levantamento _,pas 
0 projeto de Diretrizes e (Conclui na ultima pagina) crianças que .. apre~ttam 
Bases da Educação Nacio-· verminc!;e, -subnutrição, etc. 
na!. Ora se á projeto favo- - - ~ - -- - - - · A profa. Verlogei servia 
rece tanto os trabalhadores 1 Plante ibvores - pa_ra I na região de Sorocaba, e 
porque não dizer- lhes a ver- I com!Jater o empobreci- I tra'nferidã para esta cldada. 
(iade? Cabe a riós, que lu l ménto do solo • preve- l já procedeu exames em gran 
tanios para. que a verdade I ntr .o aparedmento de ! cte numero de crianças d(),i 
i'mp.et-e, fazer um trabalho . I deaertoa I grupos ~oJares da cidade. 
deí ~darec~inento para que - ~ - - - - - - Após os exames, realizadc:'> 

- ) .; !,. • no Jaborat(i)[jo do Instituto 

r··a~;ii~;;··;;··E;~;~~~-;;~---~ :~1::.~?~~:~:; .: o 1 bu.idt•s p.elo Centro de _Sau· i - M Ç I - · - ·: de. - • 

: Pte~·!le da um~ moça qu~ séja <L:at~gr?fa• te- i· EJ(RITORIOJ ! r.b~ b&lletra e naç~es de serviÇOS de eSGnt6no. Tra- : COME.RCIA 
1
.1 a tU&" Avenida Braaü. 1.248. 1 

I . . -23"-081. I t I 
J I 
I l 
I . - . ·• I 
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Preso perigo!O 
No dia 9 do corrente, o 

'm.V.$ití'S?rJ'f Macio Moretti, 
au.~uou em flagrante, na ·rua, 
~jor Feücio Tarabay o m:'"'. 

dividuo Antenor Costa, vul- tentou resistir fi r.f.-dem de 
go "tintureiro", conheddt> prisão sacando de úm re: 
pungais~a e ·. vigarista que volver ~ "'Rei!?·": cali-; 
a.gia na ·cidade; P maicWito br~· 22 que todavia não ·.im,-

vigarista. 
LEMBRE-SE de que nin­
guém pode lnvadl.r sua 11'­

aldêncla, sem o seu con-· 
sentimento, a pâo ser pa­
ra acudir vitima de ci:l­
ma ou desast.re. l! um di· 
reito asseiDU'ado na Cons-

. S. Paulo, ( In,terpress) - ­
A respeito da determinação 
pres idencial de promover o 
fechaml!nto âos Escritorios 
O l'nerciais do Brasil no E.~ 
terior, o sr. Sílvio Brand 
Correa; na ultima reunião 
da FIBSP-CIESP, opinou 

f •• J. 

que os mesmos, não devem 
pe,diu que o m eliante fosse , cia. Os antecedentes poli­
após dominado pelo agente · .. ·ciais de .. ~ntenq.r Costa i'n· 
da. ~el tra~aficando no dic&tfl :::qu!~ e.~)~ fo~ p~eso 
x.adz:ez da Regtcbal de. Poli· (Coitelél- JUi ultfm:a pag:tna) 

1 ' i l .: .. '\ 

1 .tltulçio Fedenil, em vl1or. [ 

ser extintos, mas sim rees~ 
, tn·.1turad~ no sentidd de 
• bem serv_ir -ao comerci-o . e 
à industrili, brasil~ras. 
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tas pratÍcos licenciados -· c tente, no pr imeiro _ trimes- ·as do :.interior devem ser ; - · 
r•••••••••••••_••••••••••••••··~~~······· .. · ·--· . - ._ - • ,_, encatninha-das ào ' Serviço de: · .··" ·PROGRAMA DE H.OJE 

. Jnslíça a um ~nela DR~ro DO mportações BtáSih~itáS ~~~;;~;:\~:"".~i:~il? ~ ; one.l2à; :· .:~:::::::~C!ONADO-- l 

~e. ote~ar. l•o_ -~e seu ~asc· l·m· en· to· . Sã·o --Pu''_o.Un.terpress) -- 1-. cotibe 8.s irripO··tàções:·.de Francisco;· 18-i;-:São-· ··pauio. d' . t _ ·n· , 2015 )lora· t 
As ·1· 01-p-or~taço-es bt·~,; i 1 :.:1·ra··.\, · - apresenta 1a ··amen e sessao- u .1ca .as , . _ _ ~ •. - , 

. . - - , "~- - - - - u h 
- ,_ - _ m aqumas s~tr>. p.er.J.cnces ': ·- · ·exceto aos Sabados e Domingos . duas_ se_ ssoes .às -

1 nos primeiro's dez meses de acessor:os , seguida;, p3lvs il O CANCER.- ·é .·curável i- :, ·- ··· .19,15 e às_21,JS _àorals4 h _. --
1960, á:tingliram a um v \' u - b ( · lubrificantes, Dia riamente vespe rais s · · ora s __ · __ ~--- + , c::,m us 1\'ets, •.' I 4_u.tndo d..:_s_coberto_ . _ e . , ., ·. -· _ ~ ~ -+ Milena Rojielli ' 

(Dó clube do Livro para a Interpress) 
me superior a 12 milhões • , · " · - - - - - -- - - - ·- - -- :t 

( lec· minerajc· ti
0
olií._'_:Jw .. 1 ~.-_. 11 JI<ll<)do a iempo. - Con - -\~ . dé tonelad as , 8 por cento a .. · ? "' ' "'~ . + 

• .· .1. q~ddq em 1-lon..,nóp.).rs, ~ 2_4 de: novernoro u.:: >vv- , 

e ,fía1t:l;1Llü, l:!ill ::.lllO , !VU Ui;l:> l.J1:!1U1S, a 1~ (!ç 111'-'l 'rV ._.~ • v> v, . 

em teTceiro lug2r o;; \,'ei_.cu:_: '' ~u1te _!;eu méÇ!icv em caso 1· c -r.m Ve3peral .r. mais do que no an0 an te: · · · · .; , .. · · .~:. ;. 
lo.~ e -acesprio:s yindo de - 1- ferid<l.S difíce_is de .· •·te- _Jl TERRA SAGRADA · · f 

Jo~o _da Cruz e ::,uuL ... ';; ._,~-:scs tenomenos presentes __ não ,.l 
S(J ··na-:hlcra tUrÇl bf;;lSÜ;!ira C0010 em 0lllras H LC1 -•c.l.~v. 

rior, ~nquanto - que o valor pois. o trigo e- outr):; .prodÍ.I_--: ~~ -~h_ar", _:caro~s)i_:peio . c<l_r: ._lJ . - . com Lcyd Bridges - Livre "i 
em ~alares ati ng~iu ' quase 1 tÓs, · _ _ li : po_:· maf1c~a:<na pel: f:tc.J L A v I-O L E T E R A _·+ 
milhão e 200 mil d··l<1res, + 
c·orrespondendo apenas 2,7 'a ·- · · _ . .com. Sam -M01!1teiro e Raf Valone · * 

'- .. t-or<.·m C l U Z t: So~za e AJp110I1SuS ,ue v Ulllld!i:Lé:>, "" 

q1ai5 : no,aveis repi:esel'!1antes -do movimento esp.rüu"-
1ist'a qü•.: se operar"\ na tr opa, por volla de HIZS.U. u~po1~ 

. é ·que: surgiram outros com ·a mesma preocupação, Islu, 
é, combate!' o que. se chamava ·" impa·ssibilidacte· c: a tnc·-

'. ' .. . ... •" .... ... t m ais do que em. igual _per~à . ~-. - ·-· -- . --· . .. .. - {' .. - - + 
do de 1959 A mole> poccé VILA CLAUDII GLBRII , : • · .. ~, }ÜÃÓ,GDMES ~ 

Em Vesperal i 

· Z1\ --parnasiana ". . .. 
· ' Tal- qual na França, reveloUJ-se, o simbc·iismo- brasi­

leiro, alg0 · .tfispar atado, :o que não deixou de comprome~ 

·. tet·, -eni· par te, a obra . dos nos;·:o.s decadentes. r 
·.• ·· Se o satan ismo de- Ba:Ud~laire se mistura, n_a sun .. : · 

· pbesíá , ao copticismo melancol_ico de Antero de Otlenta l. - : 
·_ <;~ o ·mubdo "girava em torno de sua dor, se são aiisuotçis : 

q~e-· dêha~1 ~ > . a cárd_o _dó cbmpete~tis~imo _BritO. Broca. Í 
· Por ·ura·, nosso obJefl vo outro nao e senao ·o êlesper-

1 

tar· a atenção do publico em torn0 do grande Poeta Ne- ! 
• - .. -.. 

gro, ~igu.ra das mais impressiQnantes das nossas letras, I 

um vez qne no an~ vindouro coineinorareniüs o seu~ Cen . · i l·- ·o-· IMPARCIAL' ~ f 
tenário de . nascimento. ,· , _ -: 1 REDAÇAO :. 
_ Filho de escravos, · lutando co~ltra todos os _precón- : i ~ _ : 

ceitos do seu tempo, desprez.ado, mal, receJ?ido p~l a cii- _1 1 E OFICI~AS : .. ~ 
-~ica, teve Cruz e Souza uma existência dram à:i i<.:·a e - • 1 
martir. . _ . : ADMINISTRAÇAO : _ 

Casar~se ~ u mulher e"1louqueç~·- Os filfi~s e. 0 pr~- .-:·"·'' rREDIO PR W~IO . f 
pr!o'~oeta são- atacados de tuber~ulose, que ~s diziman'J : 

2 
: 

pouco a pouco. -- ~ · Rua Siqueira Camp:>s. 60 ~ 

. .,.. .. , Si.!nples ·.funcionaria_ da Central do Bnlsi1, mal p e"i - I . I 

~~endo panl:" a !Ílanutenç-ão da· fariii·lía, deixa transp-a- ; Cx Postal, 31C: - f,l;#ne,54U-
1 

' · d · · 1 1- "B 1 ~·. P-residente . P.ru:dente. _. r t!.::er o r~'tnã de seu 1so amento em . 1vros como n:L -. 1 

'qttéis;· ~~M is~<~.l ", -'' Evocações" e " Ultimos Sonetos'~- ~ E.F.S. F.st. S. Paulo 
f':·c Nã~ ob~tante os azares da sor te não Íhe petmitirerp : 
~n~iÓr~ vitor ias, foi Cruz e Souza um grande fnspii-ado ~ 
beixa~da-nos versos profundos. : 

• • ).1 ... -- -· --· ::- ·· ... · -·-·· : • ... .. - ·" <,· -~ . . .. -': · --

AVENIDA . M~NÇ?EL GOULART, 
~~ 

?\NEXA 

- ·A FUTURA~ . . - .. 

E'COLA' .IN'r)l.iiJRtAL 
~~-;~- · · AJAS -: -E .;tHACARAS 

INDUSTRIAl 
~-- :. - · -·;,. ~~ ~- · - -~ -~--·~':r. ~:-::; :-- ;'· ,.~ ",!~ :: 

Informações · · 

PRtDIO BAR CRUZEIRO.DO SUL- 3.o ANOAR . 
_:ç- !ELE~ONE, 5 n 9 - eX:~ POSTALI 4 4. 1 

. • - . • • -- -~ • • '·.· .. ...-, ' "'•<. _ • r 

RUA JOAQUIM NABUCO, 5 7 I 

0U C~M QS;SEUS VENDEDORE;S · - ·· _:-• - . \ \ • } -- ·~- . - - .;r· . • 
.· PRESIDE'NTE PRUDENTE .- · ' .. 

. ,._,-

: ; ·.' 

: -.. ~- ,. .. . : 

---. ------- de G~ráldo -· Solte r 
. . -

"i)ECÍSÁO DE- HOMEM ·4 --
com Ernest / Boq;·nine -· Uvre - : J 

A :~ Noite "'~· -~ + 
CREPúSCULÓ VERMEL~O ·· - - :t 

com Yul Bryuer e Deborar · - colorid:- - a 14 anós· i 
Alé J4 anos· _;f: . 

c:t 

-·· --··· 

.... •:•. _.,. . . -.. -. 

;'f:·' 
i 
+ 

., ' -l · ·-~ 
+ , CL~E- FENIX 

. - ~ •"'-: .Em · Vesp_e~al * TERRÀ SÁGRApA .,-i ,-·,,.., .... '_. ___ eow. Loyd Bridges - Livre 
+ A Noiie _ , i L'A V I OL.ET~R A- . :·:._: 

:t ,.,~. "",:com :-sar;, .Mont:.:iro :e - R~f- V~lone ·. ·: ·. _f 

t·-to+++;~ -~~+j-~++•I-+++-I•;-I~+~~+~•;~~+~-++++++~-.1-;. R~-\ 

j.,'.:. F. o · poeta humilde, q"u~ jam ais recebera, de quem ! 
-qL;ler que fosse, uma" palav,ra am iga, passou de repen·· : Roberto Santos Na -cidade -de Venceslau 

I 
a há unia béla praça, cuja~ ·· 

d"'-~~a_rn..-, . ~air•--·k' .das alturn~ 
suas "depuqçõe.s",_:e · isso 
oç_a5t~~m~ _ . .ç~borrecimento·; 

;t-e a ser· en·deusado, o que provoco~, de urfl' ,boemio es - _ ·: ~- ·· arvores ·· da0 sombra, e em 
.P.ir ituoso, 0 seguinte e opor tuno pet:Js~mento: · : 

;---..:::.. "f>udeta! Defunto não faz sombra! · 1 

-Heitor .- Graça I. 
I cuja •SOmbra, ·. reunem-Se-~'ii ,. em_ .. :<.P.~SS.Ôas c,Q)..\C _ ·OCa~;OI) ;;l l -. 

'<:~ -''Cruz e Souza ~ escreveu . Olavo Bila~ ·-=- era um ~ : 
. • ' ... I I 

fi.rn ido, ,de uma timidé~ c:jue: facilmen te. se ml!dava nu- : : 

Olretor Gerente 
. . _.; : 

~ - . p~ssôas para dar vasão aos 
: ~eus folgu edos. F \'gu~dos 
~ qúe ·nâo· pass~rrl ·tle. -: m~ro 

-m~ déscon:fi"a:hÇa selv.a~m. Não freqt~entava as red?s ~i? . ~ : 
•R~;_- .do Õuvidor; ·raros amigos O q:mh~ceram . na •: id >l I t 

r palrcár, tt:ocar idéias;- '·fãl-ar 
I 

• ' I 
m aJ qa v!cla . a)heia ,e, tam-
MfTt, porque _não . diz!'! r, es.: 

I I 
i~.Hillil· - Algue~p chegou-a afirmar que Cruz e_Souza - tr::~_ 1 : 
\Ul1 panicto da sociedade por ser preto. · Não era tanto as-: 1 • 

. sim. Cruz .e ~Souza fo i um sofre.dor; que, teve essa felici ~ 
Redah>r Chef~ 

1 pain~v!:!r-ul}l pouco .. . _,_ 
: I P_ oi'> Bem . 

I 
. I ·' ... 

.da de: ·.não · ef)guliu - desesperadamen te ~s latgrimas 
cr;istalizou-as en1 ·rimas, cheias da suas paixão e de seu 
-l'iU\rtifliO ". · . 

.-Aicindo Ribeiro 

Se_cretárlo 

i E.ssa. praça vcr:n de -ser- so 
bre\·o~da .úlli~m~.nte _._ .. _p_e,:: 

i 
1 las anpqrinh.a~. . · Aqt!J;_Ie~ 

~ <Agripino'"·Grieco, em "O Sol dos Mortos", assim fí-
11ZlliZEJ _o seg es~ud0, magis!ral sobre o· poeta catari'nense : 

- "Admiravel Cruz e Souza! Ele e Cast ro Alves são 
para m im ,ás. t_luas ~~s-l upefàções· da . nossa poesia. Seus ... .). ,. . . '\~· . ' 

contempo(~n1eos. çJirpp~s, _flores de civilizações avan -
, , - -- •~...;; ).: ... I I ' • • ~ - • 

çadi~sima<S~ surgtram depois de numerosas gerações. cul-
tas haverem trS\~I.h~o. po.r: eles; É este filho de escr:t­
vos do Des terf-ç?:q"':lé _Jtrlfyinhou, não se sabe . c~-..mo,_ ~ · 

Mediterraneo suiüi:wsü:'.dos ~lac;ios e tempios fulguran tes 
tendo, a() extinguir-se, depolis .de"_ todo aquele lu:-_;o tris­
te de pala~.r~s/ sonetÓs cheios de per~pectiv:ts, em qú-~ 
o primeiro, p lano li rico se. -ampl(a lnfi~ital)1e.nte no -se­
gt~odo Rlar{o fiÍosc:.fico? Sim, a·· post~ridade não podcr:i 

- deiJ(ái cÍe p~rténêe~- <lo homem que compôs estes verso.;; 
' P.~8-ci{g iosci~ : . . - . - · 
• ~""' • . ., •• . '~ • •t ~- . • . 

~- ~-;_· v~i . .:. J.e~~grlno <ío ·caminho san to 

;·:·:" i"! d~ --tu~ ."ai~~ Iampada do cego, ' 
__ ~ · Huminndo,. pego sobre pego, 
.;. as ilwisiveis amplidões do Pranto. 

José lomti~rdi Nttto 
Q ef e da!l. Oftctna.<~ 

-Mario Peretti 

Assina tur~is ~ 

c ' Anuai" -- ... Cr$ 60ó,Oó 
Sérriestral . . Cr$ 300,00 
Trklestra~ . : Cr$ ·2ÓO,OO 

~· . .... -

_ ~_epres~ntantes : 

-Santos & Santos 
~ . . 

·Publicidades· S.A. 
- End. Teleg. : 

·~sssEE$SE • 

.. · -' , Ei-Io, do Amor, o cálix ·sacrossimto! EM ·sAO ··PAULO 

.. ;-, · · _;: · Bebe-o, feliz, nas tuas mãos_ o ~ :1.tregue... MartiolaDo de Carvalh9 
: ·• ·:Eis -ó filho leal, que eu nã9 renego , · 169· -~- Fone, 34--9161. 

1 :, ·· .: :~ ·que -defendo nas dobras d.o . meu mànto~ · _,. · · · · 
: ; : ,.- · -:- . ' -. . · ' RIO ·oE: JANEIÍtO 

: 1 ·: Ass.!m a<J' Poeta a Natureza fala ! ,, . 1 Ruà ' México, 148 . 

i· :~- ~~~n~u~l.tb 1 ere estre~ec~ ao e~~utá-Já, _., i-J l[j . · Fo,;lc; ·:zi-3279 ' 
• · -· th insftguradõ' de em óção -sorrindo.. . · ••••••'!'• ... ·~·~"!'•••••" 

L ~ ::-~~~ ·: -S · .' ; .d·, . . é·. , ~ · ...... _ d -
1

- · tário da -Farmácia Ameyica-
: . _. . _ orr~n 0 a c us . q_ue vão se .._ven ando, 1 na; a srta. -A ris tela Galindo, 
1 · · a , mutldos. que se vão multiplicando, : pr!)fessora primar:ia e ,filha-
r :,_ --~ - -p~rtas ' dé ouro 'que se vã~_ abrii!dO-I." ·:' : 'de: d . Qu ité'ria F'emándes 
t : Gaiindo ; o : ,sr. ApÕdi de Bar 
: • · E·speriunos cont inuell! a fazer-lhe, depQi~ Ae morto, : ros, · prc(tessor e estudan1e 
: o que em Yida e egoismo .e a vaidade dos homens não, 1 de direito 'na, Faculdade de 
: permitiram ___::~ JustiÇa ! · : · ' ~ :: -- ~ I · São José · dos Campos; 'fi lho . 
I .. , ' - ·. . - . . - ! 
I -~--~--~•••••·~~·•••••••••••••••••••~•••••• 

.,- '/'; ... . · 

\N I V.ERSARJOS- .. I : · 

FÀZEM ANOS: :Borges, filha do sr. ~lencar 
-· H<iJe, a · sr'a. dona Flora. BÔ~ges e doná Anna N. Bor 

d<?.: Pa~d?_ A~áujo, esl'osa do ges: o sr ~ t e rno lÜ taguti, 
sr:~ Pau kt 'de Araujo, comer come_rdàrio . ·e~ · Ámef(opo­
éiàrlte' nesta; ê o jovem ' Maú Iis ; '0 sr. Antonio -Gonçalves 
rlci-o · Chiga', esttil::lante de agricultor 'no · dist rito dé Cor · 

dii-éi'to 'na'' Capital . do'~ ;Esta - rego -da Onç'à; o éoinetcian· , 
do:· •·. ~1\ te Os\.valdo Toreli ; o sr. Al-

'Xina.nhã, a senhorita · Ariã cides Fernandes; co-prop'ti11 
. .. ,! •• o 

-.~ . - : . ; . 

· do>- srf'. -Cicero' · El'pidi"o · de 
Barros. ;, . · ,: =: : -N • - - ' ' 

ITINERANTES 
Estiveram em nossa, ci · · 

di!de pro~edente de Campi­
nas onde residem Os senhÕ: 

res Jo·sé Moacyr·· Graça e Jo 
sé Penn a, ex-comerciante 
nesta \ pràça, Í>ermanedii.do ' : 
~g\.1~ diàs entre nós . . , Çls 
visitantes- que sempre foram 
amigos _da imprepsa ~deram ­
nos o prazer de suas visitas;_ 

m~'mt:'~; pássaros de voos 
cronomettadot em linha ré 
ta; "cuja eleg~ncia ryos· . em7 
bc,'écê. A~ .. :-,ndoi-iníi.ãs · qüc _ 
j ~( fôi-ani u~ ~íinbo!~' .: na 
tràdíc!orial Campina~.· ....- "Irií: 
fim, as ·'andcrinti ~.<;.- que~ tai: 
to' ensih~iti ;·q liom~m,' Ú 

qualidade da 'tmião. · ,:, 
P~ fs- -bem,· ma·is uma vez 
A presença das andori · 

nhas . em V énce_s.lal!- v e i-ri' di-
vidind0 .. os conceitos. Há o.-; 
que enxergam 11 • pr~sença 

dos belos pAssares de . plu­
magen~ preta e br':'nc'!, C()-
co um ornamento, c:~w_) 
um preserú é ré.giÔ . da 'natú~ 
reza; ,_pani · da·r ·vida ao co··­
tidiano : daqúdã urbe: ·- Mas 
das andorinhas. E porque? 
andorinhas: ·E · porque? Por-'' 
Porquf: estas, vc':mdo em bai1 
do mesm I porque· uma an­
dorinha só não faz verã:J 

· .. ... 

-- limpa~ ,. .:·,:: 
...• - conserva,,:.: 
·. · · . lustra ,:.. ·· 

· . ·.melhor·---: . :' - .. 

·- '"'"'"' · óuo·· ot .- :_. · 

>:~ ~.JS1R!BUIQ . 
EM SAO PAULO 

RQLIM JÍt.\OR~IS. s~ ~-~· : :··.P~ 
_,,.: . ,TEL: 9:J690~.~x._f9~!A~ .. ~, 

. ..... ..... .... : .. 

nl~n_te ;-vãq "'pas.s:andQ. _N_atu- . 
ralmente ,um tern , de .. li­
nho ~rf)n.ço , !JO p ~eço , _ qÚ~ 
e,c;tá l1~ tintu-reiro sqf;~e 

b~rp a::; ·• ~.oç_seqyên:eias. .d.c 
u~a._. l ~.fn.brallçr;z_.inha .. qe:;-
tas .. , .. . ,_ _ __ _ 

· F. eólt;o':· há. a~i -Hcs· que 
que'ren1 ' esi5i ntÚ as andor r-·. 
nhas :·.: 

: t.,l ·~ -. . - . 

Cori1o - j:i~efiro· o<; p::fss_a.n)c; 
:h·; ·:hom·ehs rec6'rd0 ·a"· p::~ -· 

ráhr?ta · elo homem que · ·se 
deitàva . sob' Ún'Í coqúéirÚ 
de ' bba ·a !tora, e --ólhavá, --'tl!i1 
te '"-3~· châ:ó,·';üin .Pé ,.dê ; à~o~-: ,•u . /' 
bora. Na sua .. filtisf.1fia"·,.o - fW, ,.,., ~- , -:· - ---: 

) . .. · ... 
o 

' ' . .. , .... . 

m~m .·acha\ia."que o -próp.eio ECOI\IaMlA ,E CONFÓRTO, ..... VELOZ. PODEROSO r~AS 
Deus, .. ~o . .criar .. Oi·.n1u•OO.ri;. -~ SUStDAS ... -POR-TA-MALAS -=AMPL.O. ESPAÇO ,INTERNO -· 
<',<; co(sas, havia ~rrado. Co- CONFOR"1'Á Vfili-, QUATRO: PORTAS.- FAZ; EM •Mt:01A, - · 
nio 'Cia·r -côcÕs aôs ~:~l~;~i;~~ te;!?· KM., COM, 1 ' t.l-rtRO ~DE GASOLINA' • SUSPENSAb· 
tão gramde.s - ~e •05 fôcp; "AÊROsTAB!iE" '·~ RÓDÁR MACIO, ALIADO A EXCEP;. 
er~m pequ~ninos' ~ ~ . c\.ar CIONAL EST-A!3ftiDADÉ:.' MA10R ADERI!NÓÂ .A:O CrtAÓ: . 
abóboras a· ünl.·. ·pé · esiendf- ; ~ -

.. do pelo _ ch~o, e .e~tas eram , MÁlô'R'" SÉGtJRAN'ÇA'-N}\S CURVAS. • VENHA yf:-L'O'_- _, 

.. tão · grandes!. For _. quand· 1 , ~~~~~I~F;;r:·;.-R.9~~~'f9. D~ UN.~A? .0~f>_Ef3Ní~SI~~S. _ -~ 
: caiu. lá ,de cima um co qu-i- : O >Ai=. TO'-.fN.[)lCt! O E' 1'-iA-ttONAUZA'ÇÀO O e.' R'.&t'NAUt:t'-;-OAtJ·PHI N E ·Ir· A c ; 

n h o , na cabe_ça ·•do homem. ' IAA-I.O.RcGARANTI~ o E C.OMP.l-ET_A E.:PERM~NE.NTB: ~stsT~NCtA"'TÉC'NtCA . 
'j:: _êl_e _rE!J}deiJ graças A-_s.abe:- . " '; 

- _ _d,oria AO: S~;po_r,L_ . .f_,,;;. v'' ~ • . •. ; VENDAS;_PEÇÀ~~9ENUIN~S. ASSI_STEN,C.IA: : ---~· ,; ::: 
.. ],)e~~ _se .- I? assar~,. 9. :.Sl-.e~~o ~ .. , _ ..... , _,. , ____ f . _ . . . . 

c?.mt .r>..s.,"~ll,\~~~?~ ~ 9.~~~ ~~4.9-, Con1ercial Importadora ','Peretti':' S.A.- _ ·- - ~,-~ · 
nonas. - Devem êles afiar- -i~~ B~rào ·"d"~ Jii;·Í3rcmcÔ, 264 _ fónÉ!; l ,32:9à3_' · -_, i: .7 :· :-

. s:e~s . rosanos e estender ·. . . .:1 • .. ~ ':' :·:·. 

orações. Porque às andori- ,sJx:;·,,f.-9§;!~1, :JO~t:. ~-e.si~:~!~ ~ Pt:~~~~e - · .. ___ " _, __ . 
, ~~:.~6 ~:~,~~§€i:2!~~;~~;T~ , ____ ;~;~-~~~~~i~:~~:w~~~~~-~~-:Â~o o~ e R~ si: s.'~. '@_ ~-, _ 

rem vtve ; tn1"-ginew o que 
~.e ria; ?e,_.~s,.< ~-~ ao. ;: . ,ê_~V;!Z · 

d:&~-~,·;:.tn4o~~~1~t ~1~ois - '+> "''u .. ~-.., . ·· _.,_ '' , -·<· - .,. : - - · · ·.- .~-

:!~r:~~!~ :~ii d~ ; hia~Jàli~lra:íerreira,~da. suva 
santa p9-dêocia 1 •• • '·~ ' p re- · v·'~~:: '· · · t. tt , CIRÚ~GrA'' DENTI'STA ~- _. ·· . 

-~·thiVi1'1ril>si~-i·;,nô ·: ]Údirr{·à . . COMUNJCA-!Ao's''s·EUS-CLIENTES QUE MUDou:::sE -. 
tiófa ;i:Í'a. 'ifr-e'Vo~ita;' d~.s ·-iJ'ézí-

·ll>'has';', e111-p~ri~a~&b·'f.lm ~itiar FARA O : "EDIFICIQ.RAMOS ,DE T~ITAS'~, .. SAI.;A· 
d,!i..ttiuva; o ·~ã. se , c(ní-fetJr .·:.~ "'TE-RBE•A, -RUA.SIQUEIRA CAMPOS, ~02: · 

desplánte-' ··çte .=.-,_,espaili~r ·· á:'s · .. 'At~O:ct~~s$.-: fon:e. ~03.' ' . 
-:anê!orínhasY' · ·'' ., ·: : ·,,' '- · - · · - · - · · .. · .. " · · 

·•· .. Entim/ a·')ro~réifi'tf'-~· _dt::-
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~ VENDA NAS CASAS 
. DO RAMO 

Distribuição 
O Brasil vem apt c:sen tan­

do um dos mais all I índi-­
ces de consumo petrolífero 
em todo o mundo, com 
uma média de crescimento 
tb ordem ele 10% a~ ano. A 
s::- ti çfação clag' nece~sicladcs 

dossa elevada prccu,..a tem 
demonstrado ser t:tref a a]­
lamcn lc! comv!ex'l, exigindo 
grandes esforços financeiros, 
nftc <'penas para p::nnitir o 
surriml'nto a. t·Uos os rc­
can:cs elo país, ,como tam­
bém para propiciar .a reno­
vação const2nte e o ap~~·fei 

· çoamento da r.:::d~' de dis· 

Petrolifera 
tri.buição. S l·nente a Esso 
Brasi leira de Petróleo, uma 
d \ · cinco emprês::>.s distri­
b uidoras que operam no 

VIIAPHOSPHAN 
Elixir com vitamina Bt, B2, 86, P.P. 

Cálcio e Fósforo 

TÔNICO DO dREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO . 

Pedidos : S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio - Tijuca 

C.P. 4 • .Tel : 48-3087 

E·1 ao bate o I Congres~u 
Rodoviario Municipal 

S. Paulo, (lnterpress) ·- Taub<.:.té, junl"me11tc com 
O sr. José Ribeiro da Ctt·· outros prefeit· j> do ·Vale do 
nha, chefe do Executh·o de P<u·aíba, inviaram ao Presi-

dente da Republica e Minis 

lntercam iio Comercial 
tro da Viação, telegrama co 
municando que o engenhei­
ro Allan de Paula Fel1na.n­
d~s. chefe do Bo. DRF do 

Brasil - lustralia DNER, neste Estado, s:Jici­
tcu autorização a Adminis­
tra,ção, daquele Departamei1 
to, p ::>ra realizar 0 Primei­
ro Congresso Rodoviario 
Mttnicipal, s-j!J os auspício~ 

da referida, repartição e em 

S. Paulo, (InterpreS\s ) 
O : preços c1os nc;".sos pr' du 
te , e ·a falt::t ele meHJS ck 
tr<\nsporte têm sido os I ~1-
tores ncgativ' l:> de nosso co· 
mercio com a Australia, que 
ccntinua bastante reduzid,>, 
~:>gundo in f orm:Jções ,J,j 
E!' cri torio d ' B:nsil em 
Lcnclrcs. Por outt:o belo, ::t ~ 

no-ssas imp01laçõ~s de pro­
(lut-:1 · australianos foi qua­
se sirnbolica, tendo atingi­
do a media de 120 mil li-

b:·::t~ am 1\Ís. Acrescenta que, 
todavia, desde que sejam lo 
ma.das providencias satis· 
fntcri::>•s, existem possibi li­

cl:::des para ampliar as com­
pras p"·r parte da Aus tr::t · 
lia, relatiYam:mte :,1 algodão 
café, mndeira br:mca, ha­
vendo .mai3 remota-mente .I 

r-oss:bilidade de vendermo; 
produ! -:·s farmaccuticos, a­
p:lrdhos eletricos, pnra uso 
domésticos e maquin::ts Je 

costura. 

colaboração com. as dem:li s 
entidades interessad<l.;s. Se· 
brc o assunto, encareceram · 
os prefeitos c!o Vale do Pa­
raíba, as vantagc•ns da Po­
lítica R l.dovbria Municip.li, 
da realização do' referido 
Ccngresso. Espera--se, · agn­
ra, o apoio elas auioridadt''> 

federais. 

'f 
I 

·• .estiinular o 
,aun1ento da 

produ.;ão ... 

I . 

... a fi,... ele ele•ar 
ci padrlo de •ida d .. populaçle, 

lo um doe po nto. altoa d.o P lano 

de Aç~o do atu al Govh oo eatadoiiL 

O financia mento, pe la 

Cai:u Econômica do Eatado, •• 
obrao índia penáYe~• 

ao b~·eotar de t odo&. 
revela perfetta compreenalo 

do ~eplri~o óo pTograma 

go• erna men\al, que v& 
oa vatoriaaçl«> d o · h omelo'D a condlçla 

iudier.en•' vel para C>o o o oooo 

ar-oeioe cio truquilid.tdo aodal. 

E m ltt~e. JA aplleaDto• 
* Cr. 1. 760.000.000,00 D O n ....... ,._ .. 

de rlde• d• 4•u• • de M&6to. 

* Cr( 150.000.000,00 DO fiJ•ao clameoiO 

de pa't'h:n.eDt•~io da ••l radae, c e o • tn&cle .. 

Meolu • h oopitala. 

* Crt 260.000.000,0G a a Mhaollc .. 
pcaM•- da caupa eiHrl-

... 
Eate tot al de 
c ... 2. 770.000.000,08 
marca a partlc lpaçAe da 
Cabl:a Eeoa6mlea d e E•fade1 •• 

PlANO OE AÇÃO DO GOVERNO 

CIIIXJI ECOHÔMICA DO ES'IIDO DE SÃO PAULO 
- PiniNIIte do ,_ • h rvlu • '-·Co-

no Brasil 
Brasil, inverteu nos úl timos 
dois .anos cêrca de l bilhão 
e 800 milhões de cruzeiros 
na ampliação dêsse sistema. 
Para ·as sua1s tarefas de dis ­
tribuiçã·! de produtos, - css:1 

organização dispõe de 53 in,; 
taiações etn 50 cidades dr 
ncrle a sul do Brasil, desta­
c2ndc se 2 Arm:nLns de Pro 
dutos Embalados, 13 Termi-

nais oceânicos, 7 Termin:~is 

Costein·,~ e d2 Ba-cas c 31 
Depósitos de Pr ·tutos .1 

Granel, 2lém de 3.074 pos tos 
de Ycnda e revcnckd~res P 

I'Umero~a frota ele ca mi­
nhões e v:·.gõc.s-tanqucs. 

11 · - - - - - - - - - il 
Além da Terra, a'ém. 
do Infinito, procurei em 
vão o Céu e o Inferno. 
Sussurrou-me uma voz 
"O Céu e o Inferno es­
tão em ti mesmo." 

Ornar AI Khayam 

MA.RRO H I H DYl 
Suaviza HEfiiORRÓIDAS I 

Nova fórmula frnncesa . fuz Ct":i!hn 

a coct'ira, alivia a do r e r ... rlll;~ a 
hemorragia. MARflOHINOY •' c<Hll 
posto d~ substâncias Yegeta is ht-· 
m,ostáti~as P: .. cicatrizaD,.kii, a .;~O· 
ciadas ao bismuto e ã eft'drit .. a. 
provocando vaso cc-ns' rição d11s 
mamilas, reduzindo as h.-JTl .. rra~ 
giac;. daodo alivio ao prurido f' 

diminuind9 a perda d~ sa ·gu -·. 
MAflROHINDY eneontr<-sc à 
\enda na Dr•>ga!iil. J\t••ndt~moJ a 
pt>-dtdo mediante re1i'l cs~o Je r$ 
230,00 em cheque para a P.uu 
São Joaquim, 198 · S~o l'aul 

SANTO DO DIA 

São Greuorio 
Magno . 

Papa e Doutor da Igreja, 
Gregnrio Magno n~sceu em 
Roa1a, .no ano 540. O . pai 
era scn:td or e a mãe de ilus­
tre fami:ia '! proporciona­
ram ao filho esm erada edu­
caçfio. Aos 34 anos, o impe­
r;;dor Justino li nomeou 
Gregorio primeiro ministro 
de Roma . Depois da morte 
do pai, l'(nunclou ao cargo . 
e fundou conventos. 

Impressionado com os es­
cravo:; q ue t :nham vindo 
da Ingr.: terra . pediu e ob­
teve Jic .:n -;a para dedicar­
se à obra misslonaria n:\­
quelc ra'·-, voltand'), en !.re­
tanto, p:t: a asc:..: "r'· alto 
r : stc na I greja. 

Em 59G fol elevado a dig-
nidade p~l)al. ~ 

O pon t'f1cado de Gregn· 
1 io trm: -:- . est:gma da cari­
dad ?. Refor mou a mn;;icn 
leturgica da Igreja (canto 
r r -gr ria no ), introduziu o 
estt'd ::> da> ciencias o espa­
lhou missionarios em varlos 
pa 's· s . Morreu em 604, na 
id;:d e de 64 anos. 

··-- --------

Avon 
COSffiÉTICOS LTDA. 

SUPERVISORAS DE VENDAS 

A maior firma de cosméticos do mundo necessita 

de senhoras e moças, de meia idade, para dirigir 

suas vendas na cidade de PRESIDENTE PRUDENTE. 

As candidatas deverão ter experiência administra­

tiva e dispor de automóvel próprio. Otimas opor­

tunidades àquelas que se qualificarem. 

As interessadas dever ão escrever, com urgência, à 

AVON COSMÉTICOS LTDA. 
DEPTO. & VENDAS 

Caixa Postal 2348 - São Paulo - S. P. 

- --·-. --- ----------~-----

S . Paulo, ( lnkrpr.:ss) 
Nos últinn<> tempos apare­
ceu ur':l nm·:~ me da 1 i _:3d e 
de "comercio" - orcrec;~r 

premias ~J)S que adqll·rem 
certos artigos. As chama­
das "cestas de Natal" apro-

---- --------
PROTEÇÃO AO 
TRABALHADOR. 

RIO - Trabalhador, para 
o seu bem, lembre-se de 

qu~ se estiver usando rou­
pa .impregnada de ólec/ ou 
de tinta, deve ter cuidado 

perto de fornalhas, fogos a­
bcrtq<> ou operações em que: 
fagulhas possam ~:lltar. 

Comprcve o seu cuidaclt) 
permane11te, evitando, ao 
máximo, o acidcn te. ( Con­
t ribuição da Carteira de A­
cidentes do IAPI). 

Re'vitollze sua atividade 
física com 

PROVIGOR 
PROVIGOR é o revitarlzador 
masculino resultante da leliz as· 
s ciação uo horm<lnlo tesfcular 
e vitaminas. PROVIGOR, dada a 
admirável qualicfc.de de seus ele­
mentos, desenvolve ràpidamen· 
~~ poderos1 ação nos casos de 
esgotamPnto e debilidade !lsica 
À venda na Drog sll. Atcnd ' mos 
a red do me. iante remes a de 
Cr$ X60,()() em ch que par Rua 
hiio .Joaqui!ll , 19S · Silo Paulo 

·- --------

· ~lisleriosa 
vcitaram ess:J, mc·dalidadc, 
o:':.:rcccncl1 c:~s ::: s, autumo­
vcis e milhões de cruzeiros 
aos compradores desse arti­
go. Acontece que pelo preç0 
de cada cesta c pelo vale r 
dos premios - fica-se sem 
c,\ TIP.reender onde vão bu:>­
car recursos os prom:Jto ­
res desse comercio. De al-

gum lugar devem vir oi 

premi os : ou da quan t idad;; 

e qualidade dos artigos cons 
tantes da cesta 'h os pt.e­
mios são, apenas, cham a· 

ria para a venda das mes­
mas. Na verdade, trata-se 

de um contabilidade muito 
esquisita e misteriosa. 

------..--~------

um trator com 

• # I I maiUSCU o, .. 

DIESEL 

ALLIS-CHALMERS D-17 

V a gões 
RIO, - A Fábrica Nacio­

nal ele Va.gões (São P:luk.: ) 
firmou contrato de 800 mil 
dólares destinado à impor­
tz,ção de três prensas de fa 
bricação italian:t, que lhe 

permitirão reequipar sui-1<: 
linhas de produção de cha 
s is e rodas para veiculos 
aut::..motores. 

O financiamento obsernt 
as normas de acôrdo de 

cooperação financeira en· 
tre o BNE e o Instituto 
Bobiliario Italiano. 

As razÕQ'> d -:.1 projeto de 
ampliação referem-se sobre 
tudo à necessidade de au­
mentar a capacidade de 
produção, em decorrência 
do crescente desenvolvi ­
mento da indústria automn 
bilística e, simullãneamen· 
te, reduzir os preços ele­
elevando a produtividade 
do equipamento. 

Com tal aquisição preten­
de a F.N.V., triplicar a sua 
capacidade de produção. 
passando a atend::c 150 mi l 
veículos :mualmentc. 

GRANDE NA POTÊNCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDE NO RENDIMENlOI­
EQUIPAMENTO NORMAL : Sistema de IE~vontomento 
hidrOullco • Er gote relâ.T. p.:.go • f..c rascentodor de 
troçO o. 
EQUIPAMENTO OPCIONAL: Se'e iono dor da velc.cida· 
de - Tomo :Jo dõ> fôr o • Direção hidréullco - Poli:~ 
• Medidor de terviço. 

Distrib uidor e .clu5;Vo: 
SQ(tfOAOE 1 ~CNICA DE MA 1 éRI AIS 

SOTEMAs.A. 
Clvlsão de M6qulr.o1 tg ·fco /os 

/..v. fra r.c·sco Mc.turc zzo, 891 · f iSX - St.0166 · S, Paulo ~~ 

PARA PREFEITO MUNIC PAL DE PIRAPOZINHO 
• PLAU A ET 

I 

Eleito, defenderá a Igreja, · a La \loura, a lnduslria e o (omerdo 
' 
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~Go HO E, MIIT~ 
DpRIAN JORGE FREIRE 

; :Está n'' Brasil, desde h;'1 
algunr; dias, uma figura 
'bem conhecida dos bra•siki · 
rqs c dÓs povos latino-am\!­
'ric~:\nos . Trata-se do diplo· 
mata Adolfo Berle, de ti tu­
llos e qualificações notório.;. 
.Não é outro o visitante, por 
''todas as razões indesejável, 
'senão aqu~le que, em 1945, 
n:a qualidade de embai.xa­
.dor dos Estados Unidos nes 
'tç país; d~spudoramente 

:interferia em assunto.!. bra­
slleiros, atrávés, inclusive. 

. de pronunciamento públicos 
· contra o nosso govêrno e 
,contra o nosso 'povo. 
' Diplomata manhoso, Adolf 
· ~erle é uma maripôsa da 
'. dip1Jmaóa da intriga, das 

õ;!meaç<\" e do subôrno. E, 
apontado pelos \'1serva.cto-

. res da politica internacional, 
çomo o mais feroz inimig•) 
<,'los povc\3 subdesenvolvidos 
y um dos mais ardoroso~ 

· defensores dos trustes c 
cartéis internacionais. 
· A que vem, m1ster Berle? 
V I • 

em na cnsta do govérno 
Kcnnedy, que começa a d-.!-

' cepcionar tão escandalosa­
. me~te o mundo. Vem com 
a missão de conversar co•n 
as autoridades brasileiras. 
Num pais de verdadeira sen 
sibilidade moral. Berle não 
entraria. Especialmente de­
p; j' s de off~1der os brio" 
nacionais, interferindo abu . , 
s1vamente, em nossa politi--
ca interna·. Entretanto e pa­
ra pl'lnição de !nossos peca­
dos. este é o país de Alice 
e de suas maravilhas ... 
Néle há lugar para todo o 
mund i e até mesmo para 
êsse odiento Adolf Berl::! 
que ai está. 
~ preciso, no entanto. es­

clarecer a opinião pública, 
sôbre os verdadeiros moti-

vc,o, que trazem, ao Brasil, 
neste in~tnnte, esse antipa­
ticc• emissário do gO\·êrn•) 
ele Washington e dos nego­
cistas de Wall Strect. ML> · 
tl.!r Berle vem p::t~:-a engros­
sar, senão liderar, a campa­
nha dos entreguistas contra 
uma política intcrn:1cionul 
corajosa, tentada agora pt!­
Jc. presidente Janio Quadros 
Vem pail'a usar de todas as 
armas, especialmente as 
mais escusas, cont1·a a d,~­

cisão do governo feder<ll 
de reatar relações diploma­
ticas e comerciais com a 
União Soviética e de reco­
nhecer ~· govêrn0 legal da 
China Popular. Vem refor­
çar os argumentos dos 
quinta-colunas contra a Ele 
trobrás e vem,, outra vez, 
lutar pela qti'~bra do mo­
nopólic! estata.J do petróle,>. 

Fará promessas mirabo­
lantes, falará nos laços de 
solidariedade e estima que 
ligam os Estados Unidos ao 
Brasil, fará menção aos p~­
rig:l> horriveis do domínio 
comunista sôbre o mundo 
ocidental e cristão, prome­
terá dinheiro, derramaní 
dólares. Depois, se todos e-> 
ses "argumelntos" falharem . 
fará ameaças, tentará ate-

mcriwr ··' governo. atendcn 
ele mesmo aos conselhos d.! 

certa imprensa cstaduni­

dens:! que ft~a em m:dida·· 

---- · ----1 

Hemo t u o s ~oucm ' 
Faz\..4' uma estação de 
;iguas mas todOs podem 
c.ms:!guir uma ex..:elente 
depuração orgânica pelos 
vias ellminatórias; expe · 
!ir as areias e os cál­
culos de ácido urico e 
uranos, causador~s do 
~rtritismo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o figa4o, os rins, os 
intestinos: tírar a aclJez 
excessiva da urina 
uma das ausas da irrita­
ção da prostata e da u­
reta : corrigir enfim, a 
inssuficiêncla r'!nal e he· 
pática por meia da URO-
FORMINA GIFFONI, 
granula\lo efervescente, 
de sabor multo ag.rada­
vcl. Receitada diária­
mente 'pe:as sumldades 
médicas - DROGARIA 

GIFFONI. 

~~+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++~= 

i FERNANDO 
~ Um dos maiores mestres-cucas do BrasiL es~á 

i Ca~;j~~a coN~~oli * 
* EX-COZ1NHEIRO DO: I* 

I :=~:;~:~:~!~;::~;,o Paulo * 
t 1.001 noites (restaurante) São Paulo Í 
(o + 
!.++++++++++++++++++++++++++++++++++~+~~.~ 

........ 

V. encontra em 

..:n etg·c~ts de rcpre~{db con­
tra. qu~,'quer atiêucle m:u ... 
v;ril ele rwss't dlplom~ -:: ia. 

Estamos todos, n·1 i3ra~il. 
c:mpcnhadr1 · numa obra ele 
rcno\'ação e ~nsiosos p ) '' 
uma politica d~ indepcndt!n 
c i:-. Som ~; uma n:J.ção sub. 
dcrf'n\'olvida em dcsesp~­

raclo esfôrço em r.wô:· d·.! 
sua cm~l'1cipação econômi­
ca e libertação politica. Te­
mo~ teclas 2'> cC":1(lições ob­
jetivas para enfr.?ntar :-•; 
no~sos problem:-1-; e resol­
vê-!rr;. sem a interferenci:.1 
indébita de estrangeiros. ~ 

Psmola de ninguem e os fa­
vôre~ d~ ningt.·t'm. Povo a­
madurecido. adulto, tere· 
l1l''' pera cada problema 
que aparecer, uma soluçãt) 
bra<Siléra, presa'1r.dindo 0 
Brasil ele soluções "made 
in USA". Não reste, pois, a 
mister Adolf Berl~. senãO o 
recurso de voltar ligad~· aos 
trustes. 

Ao~ brasileiros conscien­
tes, esclarecidos, ao3 nacio­
nalistas, aos operarias e es­
tudantes. intelectuais e ho­
mens d~ povo, cabe, neste 

momento, gritar corajosa­
mente ao visitante indese­
jável, o classico "Gome ho­
me". Fazer sentir igualmen 
te, ao presidente Janio Qua­
dros que nãr:1 lhe faltará o 
apoio da nação, a solidarie­
dade dos democratas, em 
qualquer atitude qut~ adote 
em favor da emancipação 
do Brasil. Que a nacão bra­
sileira se transfrf:~e. ago­
ra, num só e e'nergico gri­
to, capaz de demonstrar ao 
mundo toda a fôrça de nos­
sa repulsa aos traficantes ::! 

bandidos: 
GO H0Mf1 MISTER 

ADOLF BERLE! GO HO­
ME". 

FONE 
1187 

TYRESOLES PRESIDENTE PRUDENTE 
Completo estoque ·"::": • 
de Pneus FIRESTONE 
de todos os tipos e medidas 

• CÂMARAS OE: AR 
• SUPER-TYRESOLES 

• RESSOLAGEM 

• CONSERTOS 
""li"<!~·~--- .... ,.,,.,~,~}~~~--"'<tot. ..... ;,~r-. '"~ ~ 

'· 

ii$t ne 
MÁXIMA QUILOMETRAGEM POR CRUZEIRO! 

Não "encostem" seus pneus gastos! '-

Éies ainda podem rodar muito ... depois de recon­
dicionados na TYRESOLES Presitiente Prudente. 

Tragam seus pneus velhos na próxima vez 
que passarem por esta cidade. 

Garantimos sua satisfação! 
\I t . \ 1 , ,.. 
•• ~ • T .,1f li 

TYRE.SOLES PRESIDENTE PRUDENTE· 
' A"_: BA.ASIL, '12~8 - PRESIDENTE PR~D-~~TE· j 

.. , 

f .: ..... -,.---··-"'"7""'"-- .... - -

O único com 1 analgésico 
potenciado por 2 antiácidos! 

Sonrisal dá alívio imediato contra a dor de cabeça 
porque seu analgésico, ativado por 2 antiácidos, 
chega aonde V. sente a dor 10 vêzes mais rápido 
que os comprimidos comuns. E se a dor de caLeça 
provém de mal-estar do estômago, os 2 antiácidos 
atuam também para eliminar a própria causa da dor. 

60·10·61-IAS 

Renovação de metodos e processos 
de Ensino exige 8 Escola Paulisla 
MARINO PINTO UE BAR- galpêes e dos pardieiros No crmpo cl:J. técnica, 

ROS CESAR que os agazalham. pc.rém, as coisas decorrem 
(Delegado de Emlno Mas, o en5<ino, propria- de mal a pior. Dada -à incu. 
(Para a Interpress) mente, ainda não mereceu ria do orgão tecnico do en-

a atenção elas autoridades sin ! encontram-se em uso 

Notavel, sem duvida, vem 
sendo 0 esfôrço atual de. se 
ccnstn,ir n '{ Estado ta'nto> 
predios escolares, quanto SI! 

fazem necessaé::s. O deficit 
de predios para escolas ·~ 
ainda muito rensivel, pois 
estabelecimentos vém fun­
cionando em predios mal a· 
daptadc·s e em rusticm gal­
r;ões cte ma.deira. Impor­
tancias vultosas vém sendo 
empregadas em construções 
de grupos escolares, gim.­
sios, escolas normais e pro­
fi s<>ionais, de sorte que den 
tro de algum tempc,, nossas 
escolas ver,se-ão livres dos 

responsávei,~. Tant·i assim nas escolas os meios con-
i:, que o sistema educacw- clenaveis processos de ensi-
nai vigente ainda é o me~;- no. Dflí, o fenomeno da 
mo cheio de falha.&--.e Jacu- queda do rendimento d::; tJ;a 
nas de Pntanho. balho escolar, justamente 

D::! fato, com suas princ•- ccnsun:lo por quantos se 
país peças desartict.'i:!-das, interessam, realmente, pelo 
sujeitas à legistação reco- dcsenvo'vimento cultural dt> 
nhccidar.rrente defeituosa e coletividade paulista. 
de dificil interpretação, o Mister se torna, p-·:tanto. 
no3 s0 aparelhamentél <'.~co. que se process.~ sem m3is 
lar apresenta-se emperrado, delo'nga, a renovação dos 
sem condições, portanto, pa metodos e prccessos do en­
ra fúncionar c'hn a nc'!ces· sino, de s.,yte que, calçado.> 
sária regularidade. em principias positivos da. 

RENOVAÇAO DE 
ME TODOS. 

CP em grandes atividades 
s. PAULO, - O governa- mais modernos, recem ::~d­

dor Carvalho Pinto deverá quirido pelo governo do Es­
reunir nas pr-•ximas horas tado e qL'Ie já está se_ndo d~ 
0 seu novo secretariado, pa· sembaraçado, passara a ser 
ra traçar 0 rumo de seu go- vir CP exclusivamente 'n.l 
verno nes~s dois anos fi- fiscalização das obras do 
nais de mandato. Pretende Plano de Ação. Pretende 

d ainda o governo, a0 que es-
CP dar com'1 palavra e or- tamos informados dar ini-
dem ~ reativação do Plano cio imediato à ex~cução do 
de Açao com a co~ertura projeto de revisão agraria, 
de todas as falhas ate a~o.. com a desapropriação de ai 
ra apurada.s e um sentido gumas areas e o aprovei tu­
de dinamização a tod:.:s os mento de fazendas do Es­
setores administrativos. Do tado. O secretarb da Agri­
proprio Governador vai fis- cultura, sr. José Bonifácio 
calizar as obras em anda- Nogueira., já recebeu inclu­
mento, programand-j un1 sive i'nstruções no sentido 
comparecimento recorde às de ter todos os estudos 
inàugurações a serem efetu- prnntos com a maior bre-
adas. Um helicoptero dos vidade possível. -

pedagogia moderna, poss:.tGl 
os nossos me9tres empre<:­
tar à nossa escola pl'i'Jlic<:t 
aquela funçãr1 princlp':ll de 
instruir e educar. 

LUTA DIFICIL. 

Como vêem os leitores, a­
lém de predios propriôs 
que satisfaçam às exigen­

cias da higiene e da peda­
gogia, nossa escola ainda 
precisa de contar com a 
cdaboração valiosa e indis-­
pensavel dos renomados 
educadores paulistas · para 
poder sair do verdadeiro a­
tascadeiro em que se encon 
tra presentemente. 

A luta para a concecução 
deste desiderato é dura, 
bem sabemos. Mas, nem por 
~sso, deve ser protelada. 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL -
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ENGENHARIA I 
CURSO PREPARATORIO TECHNICUJ 

Matrículas aberhas 

Orientação didática especifica, segundo a classificação de gru·, 
poo, sob cr responsabilidade do eminente prof. João Carvalhaes. 

Diret'Ot:~: Ruhe.ns A. Cm-pinelli e Jacinto de Riz:zo. I 
RUA DA CÓ:NSOLAÇAO, 1.233 - CONJ. 1 e 2 - SAO PAULO ' 
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Dados Biograficos do novo governador Fluminense 
RIO, - Nasceu o -sr. cel- foi jornalista, emprestandu leiro, participando do Di- Lante da terra fluminense 

~o Peçanha na cidade flumi sua c· iaboração a varias rctório do Est<>d 1 do Rio na Câmara. Federal. Ligada 
nt:f.1se de Campos, a 2 de a- periódicos fluminenses. In- Homem dJnâmico o sr. Cel- aos interêsses do interior , 
gesto de 1916, filho do sr. 
Rui P~anha de Dona Maria 
Cres:po Peçanha. Diploma­

do em direito, p·\· muito 

gres.scu na carreira política 
como prefeito de Bom Jar-

w Peçanha, cedo adquiriu 
a confiança de -.;eus coestà·· 
du ... mos, sendo eleit~a dcp:.t-

to:mp0 fez <tdvocaçia, 
e>cndo·se, também, ao 
g'.stério. Por algum 

ded\-
ma· 

tempo 

'1im, sendo depois d~ Ri(J 
Bonito. F Ji membro, log·J 

após a sua organiz::t~;ão, d.o 
Partido Trabalhista Brasi-

pr curando atender sempre 
às reivindicl\ções dos admi­
nistrrdores municipais, fet 
a base na qual assentou 

tado feder::-! nas eleições d:} :::ua candid::!.tura vitoriosa à 
33 de outubro de 1.950. Em vice-governador do Estado, 
1.954, foi reeleito repre~>en- pleito de 3 de outt·1'Jn de 

Ern abril a 11 F~irii f\Jafi9tlal 
el~ Uliliditdr~ DotJiesliras 

S~L' Paulo (Interpress) -
Sob o patrocínio da Federa 
çüo da.s Industrias do Esta­
d_-; de São Paulo, será rea­
llzada nesta capital, no Pa­
\ilhão Internacional do Ibi 
r~i'?Uera, de 15 a 30 de abrl I 
pr l ;imo, " II Feira Nr.cio­
n~l de Utilidades Dõmesti · 
cas, apresentando a produ­
ç:ão indt•;;trial brasjleira d.: 
tcJoo os artigos que concur 
rem par:~ a instalação e con 
fc.--1 \ dos lares. 

A Feira de Utilidades Do­
me.;;ticaG deverá ser a expo­
sição de trt:lo que comple­
ta um lar moderno - do 

indi.spensavel ao superflu0 
- e pérmitírá grandes pro·· 
moçõos de vendas para a 
industria nac' , 1al dess.: . ., 
artigos. 

Entre os produtos que se 
rão apresentados, destacam­
se: aparelhos eletricos de 
iluminação, aquecimento e 
ventilação (abajures. lus ­
tres. alarmes, aquecedore>, 
ar clnclicion::t.do, b::itedeira,, 
ventiladoro>. liquidificado­

res, aspiradores, encera.dd­
rns, exauto':'es, ferros de p::ts 

sar, fogões, fcgareiros, for­
necedores de gás. chuvei­
ros eletricos, refrigeradore3, 

maquinas de lavar, telek·­
ues e interfones, relogios 
eletricos, bule;> etc.); ulten­
silio-s domesticus ( bateri:.ls 
de cczinha, panclr.s de prcs 
s~o. filt':'os para agua, uten 
silios domesticas de b .x­
racha, alumínio e pla:stico, 
garrafas termicas, louças, 

porcelanas, baixelas, faquei 
rcx;, cristais, gaiolas, maqni 
nas de costura etc.); acaba 
menta interior (azulejos, 
ceramica, aparelh '-,· sanita. 
rios, tFntas, persianas, fecha 
duras etc.); mobilia rio e d,~ 
corações para casa e j ar­
dim (antiguidades, objetos 

Direlaria da rede 
atende ferroviarios 

.__ de adorno, colchões, c::unas, 
sofás-c:nna, vitrais, piano<;, 
mcveir. em geral, tapetes, 
capach:;s, revestimentos te 
cidos para estofamc~tu, 
etc.J. 

RIO, - A Diretoria da 
R[ de Ferroviária F<!qeral 
deliberou autorizar a elabo­
raçã 1 de falha de pagamen­
to de jm1eiro das estradas, 
cuja enquadramento tenha 
sido publicado no Diário 
Oficial. Ne~-'ie sentido, Ja 
foi expedida ordem as dl­
versas. ferrovias filiadas. 

O assunto f ~i s• tluc'::.:.úo 
pelo sr. Getúlio Mm.:.::a, vi­
ce-presidente da RFSA, que 
solicitou uma providência 
da Diretoria Colegiada; vis­
to como os líderes ferroviá 
rios haviam concordado na 
transferência da dat?, C.a 
eclosão do movimento p::l­
redista. 

CABELOS BRANCOS 

1.958. Foi empo!'.sado nê~t..: 
cargo a 31 de j :-nciro j,., 

1.959. Na Câm~,ra do., Depu­
tados, o sr. Celso Peçanha 

reve destac: da atuação, 
través da apresentação 
inúmcr 1 projetos e de pa~ 
n•rf'r da Comi c-são de Legis. 
lação Sociat Entre os te· 
n•d-; que sempre mereceu 
~eu interês.:;e, como ac\vog<~ 

do do povo fluminense no 
Parlamentar, estf. 1 os liga­
dos a educação, saúde. 
transporte e energia. Atuai·· 
mente, o ~.r. Celso Peçanha 
se acha filiado ao Pat tido 
Social D:!mocratico. 

ORF·LÉNE 
nNGE )IELUOB 

CABELOS BRANCOS 

011 GBISALBOS 

~·~ 

HENNÉ·LÉNE .. 
AMtRICO 

1'1NGB 

• 
ALIS.4 

Auora lambem em Presidente Prudente o 

S.á PAOINA 

HIMEZITHINE 
Indica mala baixo de mortalidade 
• aaüde per-feita para a crlac;:aot 

O MEDICAMENTO OE MAIS AMPLA 
APLIC:AÇAO EMT00A A FA~&NOA 

NOa laOVINOa 

Combate eficaz l pneumo-e~~terile 1 clifleria dõt ~ 
ros e ce>nlra 11 me>l6alioot elo ,.elo em Pf8l: -·mo­
nia, "pticamia. pe>dodermotile. matliltf. Mrriltl. c~ç~ 
di<:ioae e nacroM Go ll&'clo. -

NOS I!QUINOS 

Resultadoo aeaurot &/lira: fllt'-'I'W'CA. fl!llülllo'Yí'.a. 
lnfluenza. aarrotilho, noffite. dttmatite • çomo •w•ililr 
no t,..tamento CIÓ lttano. · 

NOA AUtNOa 

EficiAncio com-da eefttl'l • flll'lllifo • . infl•a. ~ 
monia, pe>liartrile e ..,,.,....1\epellle infteeioet. 

NOs e.laa. 
Cura ,.ranlida pera : ptl,.....niWlle;-P!ltliii!Onit'.-~ 
plicaçOeo do cinomo8e. çoeoiclloN. · • 

Po~ao mtdiCIIMIIIO jiUI: C!ee'eidio ... illftCÇ8It .. 
cund6riat c1t1 c<>ri'' c<»tra e flllloron. ·' 

"SULPH.AMEZATHtNEsa , <t 
Vale por ...,.... farmácia inteira em tua faztft41! "'cil 
de ministrar. é l"àpidamente absorwido • ~ntatMnte et~ 
minado. Bai.a tolliei~de. Sotúve~ em comptimidoa e101 
injeth·el. · • 

eGMfiAMHIA IMfll!lltiAL. D& , 
IND0STRIAS QUIMICAS DQ Bll&.ll'à 

$1.0 PAULO · Rua XoYier de To,.do, 14 - ?.0 andar • Caixa f'olfál. tJtai' 
RIO DE JANEIRO • AY. Graça Aranha. 333 • 0.0~~· • Caixa Potlal, ~31 
PORTO AL.EGRE • AY.. doa Fart~~pe>l, 146 • 3.0 '11\dat • Caiu Pottal, 11041 
SAL.VAOOR • Rua da Btt1ica. I • 5.o ondor • Caixa Poeta!, n711 

~6ÇtF~ ~- ~11! ~ f'tlma, t07 • s..o ••ar . ~;..._ ~Jit. ,_~ • 
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f\lo\'a Lei notilla ao ensino 
ma~ ulil a polili(agem 
MARINO PINTO DE BAR· das postas em pratica. Pelo dispositivo • legal, vinhaip 

ROS CESAR contrario, estas, pelo menos sendo reconduzidos de ano 
(Pau a Interpreas) 

As alt3is autoridades do 
ensino não perdem oportu­
nidade para declarar que es 
tão munidos d •.:; melhores 
prpr:c sitos no que diz res-
f 0 ao reerguimento da 

t:::>cola prim<J.ria p::tulista. ~s 
cola que, pelo rendimento 
precari'l que vem apresen­
tando, não compensa a v.ul­
tosa verba que o erario es­
tadual despend~. 

~~nste ponto, acreditamo;:>, 
não há opinião divergente. 
Todo mundo flspira para o 
Es,tado organização escolar 
bem aparelhada e eficiente. 

Acontece, porém, que a. 
<'ntmciaçã·l de tal desejo 
não-coincide com as medi-

até agora, somente têm cria para an.\ em virtude d~ 
do n~11os e desnecessarios seus proprios meritos . 
problemas. Elas podem, po~ Pois bem Estes professÓ-

siveimente, envolver interes 
ses de _ natureza política. 
Quanto ao ensino, propri4-
mente, apresentn.m-::se noci-
v as. 

ESCOLAS DE 
EMERGENCIA 

res, cuja capacidade docen-. 
te foi comprovada atravé.s 
de prolongadrt est~gio de 
cinco anos, ficaram agora 
a ver navios, pois, para os 
seus lugares, pela no~·a re­
gclamentação, foram man·· 
dados pr<.~fessores bisonho-<> 
que não podem, por isto 

Assim e que, segundo tan_. mesmo, realizar trabalho 
docente eficiente, qual o 
que deve interessar ao Es­
tado. 

tas vezes apnntamos, aí es­
tá, por exemplo, 0 abastar­
damento da lei que, em boa 
hora, imtituiu as escolas e 
c1asses de emergencia, que 
durante cinco anos vinham 
funcionandO) com admiravel 

· exito, sob a regencia de pro 
fessores que, com base em 

Bastaria esta circunstan­
cia para que a Secretaria da 
Educaç~o nãd derrogasse .o 
dispositivo que previa a 
recondução dos regente.,; 
que se revelaram a.ssidnos 
e eficientes. ' r .... -,.E.N.õE-=-s·i~-... 

Uma casa e 3 aparlament..;s no melhor ponto da 
cidade (centro), a rua Nilo Peçanha 388-396. 

O q11e vale é que a gen~e 
paulisra já não se deixa · 1~ 

var por promessas e pr-.-:1-
sa fiada. Ela ·quer fatos cun 

. eretos e não demagogia 

'" .. __ ,_.._. __ ~·---·~· .. ·- .... c_.,., -'-· - _ _."ffi~l!":!;;~.~,.._y..,.,-. "'1 1 casa com 3 quartos. e demais dependenclas, sita a 

CASAS F A U S TO R . SA Avenida Cel. Marcondes, n.o 660 __ · · _ ~UPaS . _ . Ver e tratar com o sr. Romeu -- nos fundos, Fo-
. INSPETORIA DE PRESIDENTE PRUD ENTE VENDAS E RECEBIMENTO§ nes 340 e 6Gtl 

·A t 23-090 

KJ. Brasil, ~~1-fonr., ~02--A~allil Car~oso (Grafica Sto.Antonio) '"~++:*•+•··~··+•++++•++++•+++++•+•• .... •~ 
. OfER~E o MELHOR CONJUNTO DE CANETAS ••• e Asststencta aos ~sca~ores 

M I L..HOES EM PRÊMIOS da Guanabara em 1ane1ro 
RIO, -- Durante o môs gue, 92 de urina, 22 de es-

Com apenas c $150 00 mensaes de janeiro último- ,pelo am- carro, 60 de feses etc. Pela r J bulatóri0 Central da Poli- farmácia foram atendidas 
cHn::>. de Pescadores, do Mi- 792 receita5; grátis, no va­
n;,~tério da Agricultura, fo- · lor de Cr$113.072.00, 59 pa· 
ram atendidos no Estado gas (Cr$3.075.00). No Hospi­
d::~. Guanabara 2.450 cdnsu- tal da Policlínica, foram in­
lentes, dos quais 555 eram terna.d ~' 90 pacientes. dos 
pescadores e 1.895 benefi- quais 48 tiveram alta, regis­
ciár· ~ - De9S<\S coosultas trando-se sete 'nascimentos 
~90 foram na clínica de pe- e dois óbitos. Foram feitas 
cúatria, ~75 na de oftalmo- dez intervenções c1rurgicas 
logia, 419 na clínica médi- (grande cirurgia) e nove pe 
ca, 126 de ginecologia, 119 queha cirurgia. 

· ·············································~··············~······ 
CONCORRE A VALIOSOS :f. Ao pagar a taxa de Cr.$ 150,00 V S recebe o CARNET 

PRf!MIOS COM :f. DA SORTE e eada mensalidade de apenas Cr. $ s: ER:: ~~55 ~ 150,00 (em dla) dá-lhe direito a um COUPON GRATIS 

PELA LOTERIA FEDERAL 'f. numerado, para participar dos sorteiOs. êom o 

Adquira já seu "Carnet 'f. CARNET DA SORTE totalmente quitado V S 
da Sort4l"! :f. leva seu "CONJUNTO SHEAFFER'S". 

'·~·-··············-------------~-"-·--·-··········-········-········ 
QUANTO MAIS CEDO PARTICl~PAR .. MAIS CHANCE-s DE GANHAR. 

TUDO COM A TRADIÇÃO E GARANTIA DAS NOTAVEIS ROUPAS FAUSTO 

!.~tamos nomea11do ãg~ntea nesta cidade e nas de Al;sls ao Porto Epltáclo CQill posslbtudades 
de &anhOS · i\,lperiorN à Cr.$ 1.000,00 diárlOI aem prejubo de outras funções 

/ 

/ ele obstetrícia, 43 de uro- Estão registrados da. Po­
logia e 56 de rneurologia, liclínica 7.967 pescadores, 
entre outras especializações. com um total declara.do 
Ne:;,~e períod~( f /1m efetua de 27.358 beneficiári06, do<; 
dos 1.089 exames de labora- quais se acham inscritos 
tório, dos quais 900 ' de san- 1_6.274. 

, SEUS -RINS V lO MUffll 
BfM 

rllULAS Pf.lUSSIII, IIIUÚTKAS. 
OISIHR.AMAM. LAVAM f ACAlMAM 
OS IlNS l JUlGA. lLIMINAM 0 
AaJO QIKQ.&..(OoOIAIIM AS ~ 

HAS (AOIIlAS, IEUMAIISMO I 
lllllA(Of'S OÂS. \liAS UIIHAIIA$. 

PILULÃS 
I 
J 

DE·LUSSEN 
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O_ IMPARCIAL 
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Presidente Prudente - domingo, 12 de mnrço de -1%1 3.a PAGINA 

ldicional por tempo de serviço publitcn 
DR • . EVANGELISTA 

PRADO 
pelo IDORT (Instituto de dustrial, meu 2migo, con- FU.'IJ'Ciu!\lALISMú 
Org2,nizaçã0 Racional cl•J seguir<1 maior pro:lução n 1 

:. (Para a Interpress)) Trabalho,) entidade que m1 sua h:.brica de tecidos a. 
dava, então, um caminho penas com a ê•;Jlicaç~o de 

Na interventoria, de Ar ­
m~do de Salles Oliveira, 
em ·. 1.943, ·o ft:~ncionalismo 

do : Estado foi submeti doi a 
varíos testes, organizados 

proveito~,o em ·.prol da me- algun.; reparos d·1 especia-
lhoria do trabalho, com be- lista. Exemplo: a sua sec' 
neficios para maior rencti.>:- ção. de tinturaria, lugar onde 
ment0 de me,<;mc-i. se b::onha·m e se pintam os 

Lembro-me de que um in tec'dos ·,apresentava, .sem­
pre, na sua folha de pessoal, 

IS·TROLOGII 
C~lcÚlo e interpretação do horóscopo individual. 

Corre~ponc.léncia : Ao Costet de Mascheville, Rua Tira-

Yari:','> falhas. Os 0 pcrarios 
faltavam an serviço repet i­
dament?, e queixa,·am-s~ 

de d·\-es nas perna., e no 
lumbago. Por que? O tccni­
co ex~minou, olhou, racio­
cinou, e descobriu que a 
culpa em dos grandes es­
tragos, de sarrafos desuni-dentes, 340 - térreo, Pôrto Alegre, R _ G . S. 

! d \:;, com muita abertura en 

-~----------------~------ 1 tre os mesmos, sobre o:; 

Cornercio Brasil - Argentina 
S. Paula., ( Interpress) -

Atingiu à cifra de 64 mí. 
lhões de d·~. ares o deficit 
nà. b alanÇa' . comercial elo 
Brasil com a Argentina, no<; 
prir,neiros nove meses do 
an0 passado, segundo rela­
tório. elob~rado pelo Esc ri-

torio Comercial do Bra . .;il 
em Buenos Aires ' e encami­
nhado à Federação das Jn­
dustrill_:s ·do Estado de São 
Paulo. Acrescenta que pa-· 
rà tal situação contribuí­
ram a liberação cambial 
qi.ié. elevou o _custo das d i­
visas de 18 pesos por dolar 

para 83 e a politica de au'S­
teridade que limitou 0 credi 
to aos importadores, princi-

palmente no setor de co­
mercio de bebidas e alimen-
tos. Por outro lado, o 

so ·país Iimi i IJ su<!: 
portações de produtos 

nqs-

im-
ar--

gcmtinos o que' provocou o 
desequlilibrio. Uma d~s ten-

tativas feitas no' sentido de 
reduzir o deficit foi o da 
venda de material ~ferroviá­
rio brasileiro ao governo ar 
gentin0 o que, nc' éntanto, 

não se concretizou ainda. 

• 
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- extermina a saúva de urna vez 

Mortífero formicida líquido. Uma só aplicaçãO 
para cõda 5m2 extermina mesmo os sauvelros. 

DISPENSA MAQUINAS E BRASEIROS 
Aplicado nos "olheiros" por m 'eio de p~ático 
funil e tubo de borracha fornecidos GRATIS. 

RESULTADOS GARANTIDOS 
Eficácia de 100% comprovada pelo Instituto BIO· 

lógico e pela C ta. Paulista de Estradas de Ferro. 

AGORA PRODUZIDO E DISTRISUIDO PC>R • 
agrobras s.a. 
R. Benjamin Constant, 158- 7.0- TeV .35.4540 
. Er\d. Tel!ilgr. "AGRO BRASA" - Cx. Postal 77õ6 
. ~- .. s\o I'AVLO ' 

quais pisavam, o dia intei-
ro. os pés descalços dos tin 
tureiros. Com uma simples · 
medida racional unir 
bem '1> sarrafos, . deixando, 
apenas, entre os mesmos, 
o espilço de uns 2 ou 3 mi­
limetro:. - • sanaram se <t ­

queles defeitos . .Os opera-­
rio3 tr::~balhavam o dia to­
do, C' t11 f'S pés bem assen­
tados, e não se queixavam 
mais de - dores musculares. 

Programação 
a longo ,prazo 

S. P r.:..tlo, ( Inteiprses) 
Se_gundo a revista "Dé!sen-­
\'~ovlmento e ·'Conjuntura" 
·c c! i ta da pela Confede:-ação 
Nacional da Industria, a 
pc.-;s.ibilidade ' de programa-­
ção cconomica, nos paisc!s 
ocidentais, parece ter sido 
tru1sferiéta para plano se­
cundá: io. deixando de ser 
apresentado como uma pla­
ni_ficação rígida. Acentu'l 
que. a s tccnicas d2 pbnt' 
jamento econ ·l'11ico não 
vém sendo ~cmc·nte re.form:1 
la das e · aciaptadaiS nos. paí­
ses do mundo ocidental. 
p~l· s nc.~ países do "bloco 
comunista" há regis tro de 
alterações nos m etodos Je 
prcg:-amação. 

LEMBRE~ SE de que nif!· 
guém pode invadir sua re­
sidência, sem o seu con -
sentimento, a 1~ão ser pa­
ra acudir vitima de cri­
me ou desastre. É um di­
reito assegurado na Cons-

~ ~ituição Federal, em~~~~~ / 

DECLARAC.ÃO 
A firma MC. FADDEM & 

CIA. LTDA .. com departa .. 
menta à rua José Claro no. 
937 (Vila Jesus). fone, 239. 
dr;sta cidade, pela presente, 
declara para fins de direi to 
c a quem possa interessar, 
que percleu o CERTIFICA­
DO DE PROPRIEDADE nú­
mero 441.941 . ,expeclido pel:l 
Delegacia Regional de Po lí­
cia de Presidente Pn..:dente, 
em data de 3 de agôsto de 
1.960, pertencente ao auto­
móvel de sua propriedade 
marca "VOLKSWAGEN", 
motor de 4 (quatro) cilin-, 
dn:(s no. B-20.478, eôr ver­
ele b2mbu, fabricado no a­
'no de 1.960, série no. 016,324 

' de 5 (cinco) lugares, empr~­
gado em transporte de pas­
sageiros, adquirido sem re · 
serva de domínio da firma 
Companhia Marcondes de 
Autct.nóveis e Comércio, es­
tabelecida à rua Rui Bar­
b~a nos. 609/639, desta ci­
dade. 

Declara mais, que o certi­
ficado perdido fica sem ne­
nhum efeito, vis,to estar 
providenciando a segund:1. 
via do mesmo. 

Por ser verdade, firm:1 
a presente declaração , par:1. 
que prc).luza os efeitos de 
direito. 

Presidente Prudente, 9 qc 
março de 1.961 

MC. FADDEM & CIA. 

Armaldo 

LTDA. 

Braga da Sllvelra 
23-123 

A-·sim como há necessi­
dade ele melbcrarnios a o·­
~:m· z:-·-;:ãc e ::: rendiment I 
ele tr. ~aP1o na industri.a, 
também há o imperativo .ele 
atender os reclamos do fun -
riona li~mQ 

vezes pode 
nocente de 
litico. 

publico. mui l ' 5 
expiratTio c in · 
tanto ahuso p0. 

Sabcmcs que í! classe es­
tá na Pxpectntiv" com r ' ­
ferencia ao adicio11'll po1· 
tcmr~ de scrviç \ E~~sa con 
,qu!sta foi obtid ::~ 11trayés ck 
longn e pi!cientc 1rab:J.lhr>, 
tendo colaborado um ,,_,_ 
lho servidor, - , deput'Jr.l:J 
Ange1o 7anin;, além cl :! ou­
tros. Já havia umll. cont>níe 
de opinião a favor dessa 
antiga e j1 na, ideia . Apro · 
vada pela Assembléia Leg!o,-­
lativa e sancisnach pelo 
Executil·o, tornou-se como 
um reconhecimento àquele~ 
que. longe dos vich<; e da 
pcliticagem. trabnlh::un real 
mente para o engrandeci­
m ento de São Paulo e do 

M·nt e rio da Saude enll" a 
\fa[ina.s ara o Paraguai 

Brasil. 

RIO, - · Atendendo a so-

licitaçã0 do n:Jiitistro _Afon­

so Arinos. titular da P<:!sta 

Melhcaral .. 
' . 1- -Cll .,., ... 

C.C:GIII••CII -n•••• .. 
Melhorai faz você voltar 
logo ao seu natural, sen· 
tihdo um novo àn1mo para 
suas atividades diárias. 

ou 2 comprimidos de ·O 

------------------

O · Instituto de Previdencia 
· esclarecer-• prectsa 

MARINO PINTO DE 
ROS CESAR 

BAR-

(Para a Interprzss) 

Existe.m no tratamento 
que o Estado costrma dis­
pensar aos seus funcioná­
rios certas praticas que não 
nos parecem claras. P rinci­
p al mente nc que diz respei­
to a descontos em venci­
mentos. Por exemplo a cha­
m«'da "pensão mensal". 

0 5 servidores publicos do 
J3,stad ( pagam, mensalmen­
te, mediante descontos em 
fclha, contribuições devida<; 
ao instituto ele Previdencia 
do Estado de São Paulo 
(IPESP). para, no caso de 
morte, a fa mília receber 
uma pensã~l proporcional 
ac que ganha-i•a. 0 funciona-

rio em \'ida. 
A nosso ver,_ ess::1 "pen-

são" é util e benefica. To­
davia, não se comp-reende 
por que os funcionári0s in-· 

terinos também devam pa­
gar-, ou antes, ser desconta­
dos em seu~ salarios para a 
tal "pensão", pois não exer-­
cem cargo efetivo, mas sim · 
pies funções, pcdendo ser 
dispensados a qualquer mo 
mento, sem receber o dinhei 
ro que lhes foi compulso­
riamente retirado. Esse di­
nheiro fica no IPESP. Con-

iderand { que são milha­
res os funcicnários nossa . 
si_tuação. calcule-se a im­
portancia retida no IPESP 
se cada interino sofre des­
contos em media de 500 cru 
zeiros. 

Os pqfessores interinos, 
como todos os funcionários 
dessa cn.tegoria, não se en­
quadram no quadro de be­
neficiarias d:, IPESP. Da{ a 
necessid21de da direção des­

esclarecer o 

Kcls 
MUITA MUSICA 

MUSICA ... 
Rádio Comercial 

de Pres. Prudente -.1 

Brasileiro, no scnti(h 
obtenção urgente de 

dn 
de/. 

das Rel:lções Exteriores, ,, 
. miní.stro da Saúde, sr. Cate 
te Pinhe iro, fez entrega ao 
It~tm<>ratí, de dez mil dose'i 
de vacina anti-tífica, a se­
rem remetidas ao govêrno 
do Paragu3i. 

Em telegrama enviado ao 

m i! doses de vacina anti-tí­
ficas destinadas aos novos 
constri ti tos em virtude . da 
impcssibiliclade de provi­
ment \. através dos fornece­
dores habituais. 

minislto Calele Pinhein so 
.l icit<mdo esta doação, o mi 
nistro Afonso Arinos t:omu­
nicou ha,•er recebido um a­
pél-l do Chefe do Sen·iço 
M'édico elas Fôrças Armadas 
elo ParagLni, encarecendo 
os bons ofícios do govêrno 

O ministro Afonso Arinos 
fez ver :ünd::t ao titular ela 
Saúde que esta doação sim-

plificaria a retribuição à a­

titude expontinea do Par11-

gua~ quando da catástrofe 

de Orós. 

Supressão de Ramal 
Fer·roviario 

S. Paulo, ( [nterpress) ro, que c:-i -r · serias dificui­
dades a moradores ele ex­
lens::t região. ·Como solução 
para D problema, foi suge-

Ka ultima da Delegacia do 
Centro das Industrias elo 
Eslr,d 8 de Sfto Paulo, em 
Rb Cla:-o. foi~abordada a 
questão ela supressão d;J 

ramal da Companhi::~ Pau ­
li s ta de Estrad::t.s ele Ferro 
entre Analandia 0 J3-io Cla-

ricla a estadualização e 

L:lltament0 ela eE1Lada 
rodagem que liga os 

muni.cipios. 

3..i-

ck 
dois 

.;-·l .. I<+~·oi•oto++'i'•Z.++++-1' I<+++-It+•I-+++++-t•++++++•I<++•!<+•t .. I<.,." 
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~ r. . Fri~,:~.~oc~nu,,.Sancbesi 
; Ex-:Ciretor elo- Dep::lrtamento. Odcntológico do ·1 
; D.C.f;:. da Unin:rsidade· ao Brasil 
I Tratamentos com ''AIROTOR" (alta rotaç!'ío) 
i Clinica Geral - Cirurgia - Radiologia 
; Tt·atamentos de c:1nais sob contróle .Radiográfico e 
:f: BACTERIOLOGICO _(Método GROSSMAN) i -- Horário das 8 às 11 horas e das 13 às 21 hor:::!s.-
+ RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nilo Peçanha) 
:f: FONE, 183 (recado)- PRES. PRUOENTE 

t~+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++~ 
• 

Controla as principais doenças fúngicas -é absolutamente 
inofensivo ao tomateiro - enriquece o solo com manganês 
- estimula a produção de_ tomates maiores e ' melhores I 

Indicado também para batotas, cenoura, berinjelo, 
pimentão, aipo, cebola, mamão, melancia, etc:. 

fgbrican tes, ROHM & HAAS CO.- FILADÉLFIA. E. U. A. 
Peço Informações aos Pe.<>resentontet. 

FI LIBRA 
Produtos Químicos Ltda. 
Âv. l,:>iranga, 102-s/ 72- Fone: 36-6381-S. Paulo 

---------------1 
Poro mais informações sôbre o DITHANE M-22, queira 
preencher, recortar e nos enviar êste cupão. 

NOtv1E ........................................................................................ _ 

RUA .............................................................. N .o ..................... .. 

I CIDADE ....................................... ESTADO ................................ • I 
• 

.l.. ..: - - - .. ..,.. - .,. - ::-:: "' - - - ..J 
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Porque as gorduras fazem mal ? 
q~tais os malefícios _que late, etc., alé.ro de dificultar atLnentand0 a pressão san-· 

as gorduras provocam no ·. a digestão, aumehtam .-o d~- guinea, '· t j ·rWndÕ-as ~nrig.~-
organism~:i? A resposta ·a es- , pósito de gorduré\_ no fig<:- cidas e quebradiças, e provo 

S:' . pergunta ajudará muita do, prejudicand~ sensível~ Cando ruturas de veias, que, 
gc.:nte a livrar-se do~ males mente as funções ~ormais em alguns lugares, ' como o 
rcstüantes da alimentação cerebro, podem ser.- fa~ais . O 

do orgão. Aumentam tam- aumento de colesterol; , por: 
bé m o índice de g8lrd~1~a e . caJ..lsas. ainda pouc21 ·conheci in::fdequada; em "" qualque;· 

idade. Os alimerito·s ricos 
em··· go1:duras, cbri;o o tcitic i- · 
nlio; as- frituras," o· ;ÚeÍté de · 
oli"l'a~ ·a · manteiga,' c! choco· 

de "colastêro] no sang~t~. 
Com o tempo o. depósito de 
gordura rias artérias e vci~., 
re(luz" o · cal!bre das mes:nas, 

IC 

Clinica de Oriancas 

dils, é ó g:·áncle · respon§{t\r;;t 
_peJa,; d'->::!nças coronárias. A 
· alir:1entação frugal, o a ban­

dono das c •"'Tlidas "pesadas:'. 
- com0 c toucinho ,as fritJ~~ 

------~-----------,------------------------------------------------~ 



~ 

-· 

sambentistas.-, em · sensaQional· amistoso 
.Hoje á tàrde 

lricotores e 
~·'foge & qualquer contesta-· 
ção, o interêsse que o a· 
m.i,<>toso de hoje à tarde no 
estádio Felix Ribeiro Ma:l·-

larmente, a onorme família tural que um confronto en~ tenção dos-.. .torcedoces .nu lil.la.de.s nos futuros prel:•.H que: .:~ "matc~1" de logo mab enganj.-.dos ou ~ - ~nganj.sr 
apeana. Isso porque, escu- tre dois cro1correntes do im tocante, · quando · menos, ao oti.d:J.is. no~ campo da avenida Ct!. que hoje perfilarão n.o tape. 
dados todos na expec-tativ<l portante certame, às véspe. aquilata,me'n.to de fôrças, pa Acresce ainda -e, partiéu- ~rcondes, se afig.1ra como te verde do estádio da Pru· 
com ·que é agntrdado ~' iní . ras da largada, chame a a. ra sab&-se de suas- possibi- }aridade, tOda espfitial. J:: urria verdadeira 1;evanche dentina. Três são Yt~ profu-· 

condes desperta entre d:{ cio do campeonato da Pri- à . ' que- o clt!lbe de Marília e<.;• s-ionais sôbre os qua1·,", .. ., __ 

.--·---·········-·----·-···------·--- --·----·---~----·-···------- - ' ' . --~cionados da Capítal' da meira Divisão da Federa-tão f · ; rará propiciando · à Associa- pecialmente, recaint a >ltetl--

. Alta Sorocabanà é, t)artic~- Paulista de Futebol, é ha• : ··o I M R~A- RC'I A.l' : ! ~ Prudentlna de Esport_e.s çã.o de no-ssa platêia. ] iJ' 
··"··••••••••••••••••••••••••••••••••••••••.., 1 A - 1 Atlé(,"'; "'bld, qu< é • v•ldo, mgu<i<o "'nl<"i; 

Ltolass da \lida •.• li .· · · . · · . . · .. ·. ·IE~:ipS~:f~;~! ~:E7A:~%~;;~::::~~~ 
• a ~ ............. ____ ...... _ ........ ~·-•·•••••••••••~~~-•· ... •·•••••••••••••••••••-- 1 . · , c,lstltuindo-se, cdll-
f Por MONSIEUa BECAUR.E ·• : Pre-~d~nie Prudcnn: - domingo, 12 d-e ma-rço de 1961 1 tricolor em c-- ~ .• :.ecer da ca- forme foi dito, nas vedeta• • t · · · · · · - · : pac-idadé técnica dos novos do encontro, 
1 . . I •--•••••••••••••••••••••••••••••••·fi••••••••••••••••••--.. ••••••••••• . ~· ---
: .•••~.···~--~.••••••••• ··············- ~ - I ..., '• ---------

;~;;::,?;l~? :r~.,;,:;~::~;~ ,,d,!:!~t~~~ OS OPERARIOS E A ESCOLA ••• 
tes, sou capaz dé lhe dizer aprendizado seja medíocre comerci!tl , residente e do- . (CUilelusáo ela l...a pagina) paga para êlr: e nã-o. para es· tingir é o ensin 1 religioso. tumes e pr}ncipios adotada:~ 
im~ desaforos na cara!. .. •v e insuficiente 1 \ Pudéra ... miciliado à rua Joa-q.uim Na cola providênciar os e~ tu· S~bem êles que p::ra se · im~ ·pelas suas ' fãmíiia,s. Não só-

, § únko - A família ·cabe · -~ · · Escutei suas baléla:: e não e pr'a ser? A professora. bucu n .o 470, desta cidade, do§ de seus filhos num ~,·,.ué- · plantar uma ideologia até ·nios nem devemos s!!r con-
b l l escolher, com prioridade, o ' seus arrou os de va entia, que pega uma c asse de 40 pela presente,. dectara para gia ca.tólico .. Se\ll filho, rece- a anti-:cristã é preciso· a r · ·- ti·a a· es-cola públü;a, lllB.i 

.. . d 1 . - gênero de educação que de- b. ~.. }.t da · -
.C:mt;l a . pac1enc1a e um o. aluno-s, enfrenta v1·a de ...... - fins de direito e a qu~m p-ô-!í en. então, a ,.m; instru- rancall" do coração do povo ·. ·sótnós fav_Yáveis a -l!lrlla e• 
' •" ve dar- a seus filhas, · 

_ ·. "'-'~is ;dei meia-voil.ta e gra oito a f :éz "filhi'nhos-c.l·~ s~ interessar, que perdeu. o "ao comum, a edacação. re. e: da famílía e idéia_ da exis- · · duêação ' efetivamente de-....... ~-' - Artigo ~-o - O direito à .,... · 
·saí. Sai sem dizer palavra. papai" quê, a um grito ma:is CERTIFfCADO DE PRO- ligiersa necessária. < . . t'ência de Deus e da rellgião. uwcrática . em . que ricO$ e 

· l:,le pretendia com aque- enérgico da mestm fazem I'RIEDADE NUMERO .... · educaçã,') é a-s~gur.ndo-·: . Tomando conheciment.ol) O projet~ contraria :os inte~ pobres possam escolher a 
'las palavras ásperas, atrevi- beicinho e vão levar' a . no(i- 1 i5.038, expedido pela Dek- t - Pela obrigaçã-o do da:: verda,de, entãõ entende- rêsses dessa gente, pois dá educaçã-o para Seus· ftlhGY, 
'das m·esmo, Clí'dar qm eu cia etn casa! E êsse oito ou ~aeia R:egioria{ ~ foHcia Po-der Ptlblico'· e- pela 1-iber- · ·tnos melliÕr e vei'iftcàm'.lS :. - ·de•·fato, ·e positiv.amenté, a · quer ·educandó-o,-5 em e:SCO-
fôsse citar 0 caso de seu d.éz meníno~·bem, põen"l a. de PreStdente P·rudente. eti'l dade de iniciativa pa.rticu- perjeüa.mente, que os ~- o.rortun~ade . igual a tocto:3, las públicas, 'quér fdutan~ 

d t d 14 d · h d t9= · lar de m:. iiústrarem ·o ensino " oh d d 1 · 1 ~.t.,· · . liJlH'/ que veio pi''a ca,,a perder a classe! Quando a a e e JUn o e ::n , quis ao projeto têm outro ncos e p res, t: e ucarem 'o-$S em esc~ Ss· part}'".._-.. 
. choramingando, porque a não deiK.am a ·professor~ a- pertencente ào jeep de sua em todo-s os graus, oa fera~ enderêço. O· ob~tivo ~ a• seus filhos ·dentro cku co'->· res. ~: 

professora "junt~Ó · péto temorisada! propri-edadc1~ . marca "WYl- ma da lei em ·vigc~: ; 
. cola_rinho da camisa; nun1:1 Ah, a minha escola ~~ LYS OV~LAND", motor II - Pela oorigaçâr> d-o 

..._._ 4 ·1· d · 4J t" 8(\,' Estado de fornecer recursos .·~pressão bem exata~ nha e franca! Dos tempOti .... cqn ros n.o · ->. "" 
Queria que eu fôsse m.e que o "sêu~' Otávio apita- (rt]narcado)~ cór azÚl e indh;pensáVeiii -p-ara que a 

I ' · f h · d ~-· -~ua e, na falt"' desta., """ ; voltar contra tõda uma d~ v a na janela, e se ouvi·a 0 a umm-to, · a nca o no ..... .., ~ "' "~ 
.. 1 · d 19u 1.~ ... · demais membros- da 30cU,. ·· sC de obreiras k\boriosa'l,, lUmbido de um mosqu!tu e :J~• Cu.aS·;,·'l n.O.. · · · · · 
· 4~3:-GB2-L3.692, _ com lo'ta· dadé se desobriguem. d.o~ . sem que, prir I iro conhe~ .. em pleno recreio!.. . . Quán- . , . 
. c~se ·i p-róp-rio fíÍho, :k! . do a gente se mostrava in-' Ção para 5 (,ci-nco) iugares. encarg<"\~ da ·edu;çaÇão, quan 

""np·re-ga· ·~ em tr t do· provada a insuficiência ·suas manhas e suas birras! surréto, lá vinham - a:s- "b1. ..... · uu anspor e 
d.. p ''Sa<'~"-"' -«> d ' :... Qe mclrt>; de riiOdo ' q' ue w. -Qual, meu am1'go f. Esta- laclnhas'; que " t a " a., !ó~r..,.,, a qwt .... o 

. mos todos Cansa.d
. os de fa- · a mes r pre- sent resel'\la de domírrto <kJ1 jam asseguiad~ igúil.:t5 ·o· 

parava! E se f&semiJS pr'a __ .._ Dó"-" '7 • · portunidades · a _todos: zer "delinquências". A um Diretoria.? Pensam VO'Cês So:.uuor ulO Lama, re$l-
-'~ent ... · • · "t:>--' • ~sS!e 'capítulo rl• ""'r d·t' ~.""'"' .t:......po, filho Q""' apareces- que o o· . .- I . 1 " e e uomrcl ....,..9 a ay~:· 't""" # . ..... ~.... .,._ - lfç•Or apa pal'la . ••)'""·· Bra...:• J • 43A .L. . que o Estad_o ' reco"'heca . •) 

Se em casa se queixando -Gk Mais é, heim? O ·oiretorL ua -u:.'dad. ,.... OUJ116ro ..-, ._...., . direito da fiÚnilia ·e~1 esc"'· 
. Um professor - e àqueJ~ Completava O castigo CUID Cl e: " 
tempo profes~ ou profes- vigoro'Sc6 puxões de orê- Declara mais, que o cettY· · lhú a eaocaçã'o ~é ' seus· ti· 

. so.ra davam bordoada'S mes· lhas~ Dêsses de deixar txl4l~- ficado perdido fica sem ne-- lhqs, r:q que é crístao e mui-
mo _ recebia . outra dóse c~ L . . Mas. marca que nâ<) lihum efeito, visto ~star pro to democrátJco, mais. demo- ·.-

• videnciandu a· segunda vm cráticb· do q.ue obri~ O$ 
~ CQrretiVQ! Ah, se reC!l· levávamos porque, ali, a s~-- dQ mesmó.'. . filhas a: frequentar umà es-
.bia! ri e continuaria, na chibata 

Hoje não Pais vão . r ' i.mp~acável das- pais! Por ser verdade., firma a coia pública onde êns.tna-
. · a a- p1·csente deolaraçã'Q, para me-ntos fil')Sáficos são he • 

'dk, aos _jornais, à delega- Não, meu amigo! Aquet-a 
que produz-a õS efeitos w terogênico:s, isto é, ce.r:tos 

·- ~ia· de ensino. enfim. · vão professara não é uma vádia 
b . .nd d.ireito. ·professores ensinar 'que e-
' .uscar todos os meios PO»- mt.iito gra e ! Ela e buna Presidente P :-udente 6 de · x-is te Delfii e oÚtros o. ne-
sfyeis, para d:megrir 0 tra- das levam suà missãd ·f! sé- • 
b 

1 
· " m~ço de 1961. .. . gam. õu então onde impera 

a ho de uma educadora! no. ~pe-nas-•. não tem culpa ' Por S""'va:·•A.P4 z.__-k d- ... ~· 1 . . . t 
.,.. ....... "-'\:Uil'C o ver a-.vtm atcls.mo, 1s ·o 

Quando a eçlucadora é ap~·· que as criança~ de agom, R.ubem Mai-ttns é. a total . ausência de reli . 
~s- aquela qUe dá c~t- em idad·e esc-olar, já cl!egam 

...... J:l"'<' • 23·112 glão. Coma _garltnt~ -d-eter.: 
m.entr! à forma....nn da cri- na escola ditt~ndo seus h-.i- -· ,.~ · · mimt · ainda o projeto que 
ança, esperando que esta: bitcs ·e seus capriéhos! P.là '( CODoluah . da · l.a: ps.dl~a) · - · ~ os p~re._.,;, os operários, t'êm 
criança, ao adentrar o Gru- não . tem mMo de cara feia. 

PRESO PERIGOS6 a mesma nrJorttmid:ade que 
·1'0. , tenha ao menos um" Não tem mêdo de sindícân.. · os ricos de .eyco!h.er a: edu· 
mínima noção de respeito e ria. Ela. quer é saber de, no 4 · de setembro de 1959 por cação para os sem filhos, 
de compreensão. . fim da ano, passar· os s·~ltS · d f " bÓ-tent ::! tt\a e u, rece "'n- j'á que o' Estado é obrigad.') 
· Qual, met' amigo! Basta meninos. Para que êles não do conludo, alvará de so-ltu a co-nCeder meios, ist-Y, ~-· 

de excessivos cuid".-1!"': . Es- se envergonhem déta. Pán 19 de t b d .. ~ •· - r!!.. a se em ro 0- mca d.a·r bolsas de estutlos aos 
'S{Is excessiv"" curdâAos têm que ela se slnta uma educa- bl' do .... J 1·1· ~"' "' mo ano, ru xca Pv•o L z r;lhos., dos -opocári<Jt' pàra. 
forjado muitOs "play-boys'' dora . ·n'il- acepção do re.rmo,f de Díreiro da I.a Va-ra da . qu~ pc;msam êstudat na es• 
P~r , é-s te Brasil ..afóra_! !!sses _ Comarca;· dr .. Aniceto Lopes caia que escolherem livre.-

,••••••••••••••••••·••••••.,•••"'••••••••• .. •••• • Allende. Vale dizer que o ' ment~ .. Assim ~ op·e.rãrio ca· J . · i melia.pte . ainda não fui sub• H:.llko po!éle, e 0 gov~rno -0- R b - . S h · · metido .a. julgamenm. r r. . u ens . anc es i' ....... ~ ... u·•···· .. , ....................... ..... 
i ~ CIRURGiAO~hEN1lSTA i F A R MA c t·A 
~ TAAT AMBNTO COM ALTA ROTAÇAO ~ 
f CL!N~A D.El ADULTOS E CRIANÇAS _.... : 
~ - ê-tRURG!A- DENTADURAS - PONTE€ =- : 

J C~1N1CA biURNA E NOTURNA : 
I · I · 
• . I 

·1 F()NE: 1273 ~ OX. POsTAL. 157 -= P. PRUDENTE : 
• • f I 

Pr:eeisa-~ de fuhclorufrloa com bOa cap.~ pa~ 
FAitMAClA-. 

Tr~ta;.- 11a P R u· DE N F A R MA, FONES; 9.1 .e ~. 
Rua Tetiente Ntcolau MaUet) 39í - ~. PrLl~:ite. 

' 23-la·l 

• 

• 

esp.aço· 
·Co_n-fõrt:Q~ ~. _ . .I • ' "' . -.. ,. 

rObúst:éz· 
.· ' '. -- -

e~co.,o.-.,•a -
' ,. . . 

~- e .rn.u 'ità·. cla:sse! . ' ........... 

CAMION~TA 

Venho vt~·a-.em nond 
expo$içãol ;V·enha experitnen· 
tó-la I Você 'ficará enhisrasmado 
'om isse notável veiculo brasileiro 
um produto: d~ quolidade comprovadal 
A-gora com o novo moto; 1.000 • 
Mala arranquei Ma ls fôrça I Mais vCtJocfdadel 

"VIMASA" VIA 'AJRAS E MAQUINAS L TDA. 
Avenida lianoel Goulart, 6 8 2 - Telefone, 

Presidente Prudente 
I I 9 i 

,• 
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"!I / 
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AMANHÃ 
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A · Maior Bomba Coinercial de 1961 
P ÀR~TICIPE VOCE· TAMBEM DA .. :. - \ ' 
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